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Lista de acrónimos:

PAZA25 - Plano de Atividades

GS - Gabinete do Secretário

SIADAP-RAM - Sistema Integrado de Avaliação e Desempenho da Região Autónoma da

Madeira

SRE - Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia

GPC - Cabinete de Projetos e Comunicação

GUG - Gabinete da Unidade de Gestão e Planeamento

GES - Gabinete do Ensino Superior

SRF - Secretaria Regional das Finanças

PIDDAR - Plano e Programa de lnvestimentos e Despesas de Desenvolvimento da

Administração da Região Autónoma da Madeira

RAM - Região Autónoma da Madeira

DRE - Direção Regional de Educação

DRPRI - Direção Regional de Planeamento, Recursos e Infraestruturas

DRAE - Direção Regional de Administração Escolar

DRD - Direção Regional de Desporto

IRE - Inspeção Regional de Educação

DRAJ - Direção Regional de Administração da Justiça

EREI - Unidade de Implementação da Estratégia Regional de Especializaçáo Inteligente

CREFP - Conselho Regional de Educação e Formação Profissional

CDRAM - Conselho Desportivo da Região Autónoma da Madeira

CGA - Caixa Geral de Aposentações

SS - Segurança Social

SWOFT - Strenghts (forças), Weaknesses (fraquezas), Oppoúunities (oportunidades), Threats

(ameaças)

ADSE - Instituto de Proteção e Assistência na Doença

AP - Administração Pública

MEF - Macro Estrutura Funcional
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Introdução

O presente Plano de Atividades (PA2025) foi elaborado de acordo com as atividades e

projetos programados e a desenvolver pelo Gabinete do Secretário Regional de Educaçãc,

Ciência e Tecnologia (GS), através das respetivas unidades orgânicas, no período compreendido

entre 1 de janeiro a 3l de dezcmbro de 2025, tendo presente a missão, visão, valores e os

objetivos estabelecidos no âmbito do sistema integrado de gestão e avaliação do desempenho na

Região Autónoma da Madeira (SIADAP-RAM).

A estrutura orgânica da Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia (SRE),

foi publicada no fim do mês agosto, após a aprovação do XV Governo Regional da Madeira, em

julho de 2024, com a aprovação do Decreto Regulamentar Regional n." I312024/M, de 12 de

julho.

Este documento foi elaborado contemplando os contributos de todas as unidades

orgânicas e em conformidade com o Decreto-Lei n." 183196,de27 óe sctembro, que clefine os

princípios a que deve obedecer a elaboração do plano e relatório anual de actividades dos serviços

e organismos da Adrninistração Pública, conjugado com o Decreto Legislativo Regional n."

12/20151M, de 21 de dezcmbro, que estabelece o sistema integrado de gestão e avaliação do

clesempenho na administração regional autónoma da Madeira (SIADAP-RAM), que alterou o

Decreto Legislativo Regional n." 2712009lM, de 21 agosto'

O P^2025 obedece a uma lógica de integração e articulação, tendo em vista a coerência,

eficácia e qualidade do serviço, enquanto instrumento de gestão e documento diferenciado.

Atraves do desenvolvimento das atividades previstas, pretende-se também motivar os

trabalhadores, aumentando os seus níveis de interesse e assiduidade, apelando à sua participação,

criatividade, autonomia e responsabilidade. Deste modo, pretende-se desenvolver laços de

identidade coletiva, hábitos de trabalho, pesquisa e de entreajuda. A formação dos vários agentes

envolvidos no processo, o trabalho conjunto entre todos serão também aspetos a que o PA2A25

deverá estar atento. De igual forma, privilegia-se a criação de redes de trabalho a nível regional,

com a articulação entre os diferentes parceiros, bem como a nível nacional e intemacional, com

o estabelecimento de parccrias que possam apoiar a realização das atividades previstas neste

documento. Consideramos que é no desenvolvimento das atividades de diferentes Projetos

abrangentes que pode residir o ver<ladeiro motor da mudança da Educação na Região, fator de

inovação e de rompimento das rotinas, contribuindo para o sucesso educativo,

Traçaram-se as linhas gerais e definiram-se as ações a desenvolve r para responcler ao
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imperativo da respetiva orgânica, através da identificação dos objetivos, das estratégias e das

atividades a prosseguir anualmente, em articulação com os objetivos e atribuições da Secretaria

Regional de Educação (SRE).

A conceção do PA 2025 baseou-se numa estrutura de projetos, que assentam no

desenvolvimento de uma cultura de promoção da eficiência, da efrcárcia e da qualidade dos

serviços.

Pretende-se que este PA2025 seja o instrumento de gestão que materializa os objetivos

do serviço para o ciclo de gestão em consideração, tendo em conta a sua missão e as suas

atribuições.

Em anexo encontram-se as fichas de projeto, elaboradas por unidade orgânica,

caratenzando as atividades e ações a desenvolver, a sua calendarização e recursos a afetar.

Para a definição dos objetivos estratégicos e operacionais atendemos ao determinado no

Orçamento da Região Autónoma da Madeira para 2024, em matéria de objetivos comuns de

gestão dos serviços públicos.
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1. Caracterizaçio do serviço

Quem somos e o que fazemos

O Decreto Regulamentar RegionalnJ 1312024/M, de 12 de julho, procedeu à organização

e funcionamento do XV Govemo Regional da Madeira, consagrou a estrutura da SRE.

Na SRE estão englobados os sectores da Educação, da Educação Especial, da Formação

Profissional, do Desporto, da Ciência, Investigação e Tecnologia, da Administração da Justiça'

da Coordenação Política, dos Assuntos Parlamentares, das Relações com a Universidade da

Madeira e demais entidades de formação superior, da Comunicação Social.

O Decreto Regulamentar Regional n.o I 5nA24/M, de 23 de agosto, aprovou a orgânica

da SRE e GS.

Fazem parte da estrutura do GS:

o Um Chefe de Gabinete;

e Três adjuntos;

o E dois secretários pessoais.

A organização intema do GS, compreende as unidades orgânicas nucleares e flexíveis

que funcionam sob a sua direta dependência, obedece ao modelo de estrutura hierarquizada.

Compreende ainda os seguintes Gabinetes:

o Gabinete dos Assuntos Parlamentares (GAP);

e Gabinete de Projetos e Comunicação (GPC);

o Gabinete da Unidade de Gestão e Planeamento (GUG);

o Gabinete do Ensino Superior (GES)'

A Portaria n." 505DA24, de 7 de outubro, aprovou a estrutura nuclear do GS e definiu

as atribuições e competências das respetivas unidades orgânicas. O Despacho n." 46812024,

de 9 de outubro, aprovou a estrutura flexível do GS.

o GS é um serviço da administração direta da Região, no âmbito da sRE.
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O que pretendemos

O GS tem por missão coadjuvar o Senhor Secretário Regional de Educação no exercício

das suas funções, assegurando o planeamento e os apoios técnicos, estratégicos, jurídicos,

financeiros e administrativos necessários ao exercício das suas competências.

A atuação do GS desenvolve-se tendo como base as suas atribuições, numa cultura de

gestão, orientada por princípios comuns, consagrados no SIADAP- RAM e de acordo com o

seguinte:

1.1. Visão

Afirmar-se como um serviço pautado pela excelência na satisfação das necessidades e

espectativas das partes interessadas.

1.2. Missão

Coadjuvar o SRE no exercício das suas funções, assegurando o planeamento e os apoios técnicos,

estratégicos, jurídicos, financeiros e administrativos.

1.3. Valores

Os valores subjacentes ao desenvolvimento das atividades e no relacionamento institucional

são:

. compromisso,

r rigor,

r transparênciaequidade

o e defesa do interesse público.

2. Atribuições

Em matéria de atribuições compete ao GS o seguinte:

o Prestar apoio ao Secretário Regional, nos vários domínios de competência da

SRE;
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r Estudar, programar e coordenar a aplicação de medidas tendentes a promover, de

forma permanente e sistemática, a inovação, a modemização e a política de

qualidade no âmbito da SRE;

o Apoiar, em articülação com outros serviços da SRE com competências nesta área,

os processos de reconhecimento, validação e certificação de competências com

vista à melhoria dos níveis de certificação escolar e de qualificação profissional;

o Assegurar a elaboração dos instrumentos de gestão do CS;

r Assegurar a gestão dos recursos humanos do GS;

o Assegurar a gestão das instalações que the estão afetas;

o Coordenar as ações referentes à organização e à preservação do património e

arquivo;

r Assegurar, a inovação e modernização dos serviços, a gestão e otganização efrcaz

da informação, a redução da burocracia e o aumento da eficâcia dos processos;

o Assegurar o apoio aos estudantes candidatos ao ensino superior e aos que

frequentam esse nível de ensino;

r Assegurar a conexão, execução e avaliação das políticas da Região para a

comunicação social;

o Assegurar as medidas necessárias à aplicação, na SRE, do Regime Geral de

Proteção de Dados;

e Coordenar e desenvolver, em articulação com os organismos tutelados pela SRE

e as entidades parceiras, a segurança e a prevenção de riscos, numa perspetiva

educativa e de intervenção fundamentada;

o Assegurar o noÍïnal funcionamento da SRE nas áreas que não sejam da

competência específi ca de outros departamentos.
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2.1. Estrutura orgânica (organograma):

Tccnrcos Espectaltstas

NEG

Adju ntos

GPC

DSAJAT

GUG GES

DSGF DSAF EPDSOER GAP

DÂTDOF ooÊ DGPD

GEACE
GAGCP

NGICS NPO }IGANAONCO NRVAÊO NCR NACAS NEË NAIG RÂAP

CheÍc <Jc GabrÍìotc

GABINETE DO SÊCRETARIO
Sacrctárias Pcssoâis

Irìil fìÂr!Í

LEGENDA V

DA ..' t . 'ì.r rrr I iri L i", ,i lr rrl GLS 'r.' r,':'' ,l,r - ri,r ! rJ, t'1,ì

ilDA - Nricho da Docun0nhÉo c Aqulr/o
tlE6 - Nriclao ds Exp.dhil. GóÍrl

olp - ofvbllo (h hrryr e Prdooolo
0I - Otvlsâo di Mulüínêdls

llglcS - t{údso d0 GsrU0 do tuEüü16 ü Coínuücs@ Sodât

OEÂCE - Geblnst0 de Estudos s Análk€ dc Custos de Edu(sËo
GAGCP - GablÍlÊt€ ds Apol6 à GÕsHo 6 Contolo ds pÍocedlíÍ€nlos

ilEE - Núcl€o dâ E4edlsnls o Economtto
08GF - Dlíaç{o ds Seviços de Gostâo Financsira

0Ol - Diyisào do Oíçsmânlo d03 lnvêstlfi€ntor
DoF - olvish do oÍçemsnto dâ FundoÍìaÍn0nto doc SoÍylços s Dií{@d Reooneis

HPo - NúcJoo do PÍoossssnonto ds oosposa
ilCo - Núclso d€ ContÍolo d6 Drsp€sa
flÁO - Núd€o do Alff.aQoo3 Orçamsìtâts

DCR , Dlvisâo de Conlrdo s RopoÍlo
08OER - Dnaçâo da Seriçoe rlo Orçams0to das Escoles, da RÉcêrtã o plânsâíÌl€flto

DoE - DMsâo do OíçeÍBnto dss Escohs
t{RV - Nrd€o dô Roqul$içâo da V€ítas a dÊ A00b à Ex6cuÉo Gçsmo0tat

tlCR - Núcleo de CoÍtmlo da Râcsita
D8ÁFEP - orísção ds Ssliços d€ Apoos Flnencâuos a6 Estab. de EduceÉo e Ensino pÍÌvâdos

oAÂF - 0i\,6âo d€ Acmpa0lHmâílto dos Apol(lr FrnaÍEoüo$

ilÂCAÍì - Nucleo {t8 An{isâ Ê ContÍoto dos Apotos SociaÈ

I oP - Dlürâo dr Pro..esos

0ÀÍ - olvisro ú Apdo Tknico
DOPo - olvtlo d0 GÊslâo d6 PÍotsçáo da oados
OJ - GsbinÊts JuÍídim
ilGA * Nrlclm ds G€sülo d6 Aíq{Íyo
tlAl6 - t&Hao de Apolo aos lnstÍuÍrnntos df

G$so
tlAAP - t{údco dr Apoio & Aqutstçôer 0

PÍenEãmmlo

GP[ r,.r'r,"1,) fì ]!" ì.r'rl

GAP - ::ac|rrlr rà à .Jr /'\sri.l,rlu.;
rrJ, rati,Lltlla C;J

Fig. I - Organograma do Gabinete do Secretário.
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2.2, Competências das unidades orgânicâs

Gabinete dos Assuntos Parlamentares

O Gabinete pãra os Assuntos Parlamentares, adiante designado por GAP, é a unidade orgânica

responsável pela articulação e criação de sinergias entre a informação produzida e enviada pela

Assembleia Legislativa da Região Autónoma da Madeira (ALRAM) e os diversos departamentos do

Govemo Regional.

Ao GAP compete:

o - Assegurar uln sistema de comunicação em rede com os departamentos do Governo Regional,

de modo a dar coúecimento e manter permanentemente atualizada a informação relativa a:

o iniciativas de cariz tegislativo que são apresentadas pelos deputados/grupos parlamentares;

r perguntas formuladas sobre atos exercidos no âmbito da administração pública regional;

r solicitações de audição parlamentar, de esclarecimentos, de documentação;

o iniciativas de constituição de çomissões parlamentares de inquérito;

o realízação das sessões plenárias e matérias em discussão;

e realização de comissões para análise da matéria em discussão;

r interpelações ao Govemo Regional e necessidade de elaboração de relatórios a nível de matérias

específicas.

o - Assegurar e uniformizar procedimentos de resposta à ALRAM, por parte das entida<les que

integram a orgânica do Govemo, nos prazos legais estabelecidos;

o - Realizar ou propor a concretização de çontatos e/ou estudos que visem um maior envolvimento

das entidades públicas no plano legislativo, tomando-o mais célere e efrcaz e aproximando os

poderes executivo e legislativo dos interesses da população'

Gabinete de Proietos e Comunicação

o Coordenar arcalLzação de estudos, conferências, congressos, fróruns, reuniões ou outras

iniciativas promovidas pelo GS;

r Superintender os serviços das áreas de Multimédia e de Imagem, Protocolo e

Comunicação;

r Acompanhar a execução do Programa Erasmus + Educação e Formação;

. promover a execução e avaliação das políticas regionais para a comunicação social, no

âmbito das competôncias atribuídas à SRE;
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o Cooperar com outros serviços e entidades da SRE e do Governo Regional no

desenvolvimento de iniciativas transversais de interesse público, em particul ar na ârea da

comunicação;

o Gerír a informação dos espaços da SRE e do CS no portal do Governo Regional, em

particular na estruturação de conteúdos perenes e no apoio técnico à comunicação

institucional;

o Desenvolver programas de comunicação próprios do GS;

r Participar na definição e execução da política da SRE em matéria de divulgação

publicitária;

o Assegurar a aplicação dos procedimentos determinados pelo GS no plano da informação

interna e externa da atividade da SRE;

o Produzir e gerir conteúdos multimédia em supoúe da política de comunicação da SRE;

r Acompanhar a diwlgação dos conteúdos informativos nos diferentes canais de

comunicação da SRE;

r Manter atualizado e organizado o acervo bibliográfico do GS;

r Apoiar, de acordo com a política global definida para o efbito, as medidas necessárias à

aplicação, na SRE, do Regime Geral de Proteção de Dados.

Divisão de Imagem e Protocolo

r Desenvolver programas de comunicação da SRE, com os objetivos de diwlgar a sua

atividade e de valorizar a respetiva imagem institucional;

o Cooperar com o Assessor de Comunicação do GS na produção, atualização e gestão da

informação da SRE;

I Assegurar a atualização da informação do CS no portal do Govemo Regional;

o Manter atualizado o Manual de Procedimentos de Comunicação da SRE e garantir a

respetiva execução;

c Conceber e promover a produção de conteúdos perenes de apoio técnico à comunicação

institucional;

r Participar na definição e execução dos projetos de comunicação da SRE em órgãos de

comunicação social extemos, incluindo as iniciativas de caráter publicitário;

r Produzir e gerir çonteúdos multimédia de suporte da política cle comunicação da SRE;
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Coordenar o Protocolo, tendo em vista a aplicação homogénea das respetivas regras em

todos os depaúamentos da SRE;

Coordenar a organização de sessões, conferências, exposições, congressos, reuniões ou

outras atividades promovidas pelo GS;

Promover, em cooperação com os órgãos representativos das mesmas, a divulgação das

atividades realizadas nas comunidades escolares, bem como nos serviços e nas entidades

tuteladas pela SRE;

Colaborar, de acordo com a política global definida para o efeito, nas medidas necessárias

à aplicação, na SRE, do Regime Geral de Proteção de Dados;

Cooperar com outros serviços e entidades do Governo Regional no desenvolvimento de

iniciativas transversais de interesse público, em particul ar na âtea da comunicação;

Exercer as demais funções que, dentro da sua área funcional, lhe sejam atribuídas.

Divisão de Mnltimédia

r Colaborar no apoio técnico nas áreas do som e imagem, em iniciativas e eventos

dinamizados pela SRE e outras entidades públicas e parceiras;

o Contribuir para o desenvolvimento da educação artistica nos estabelecimentos de

educação e ensino da RAM;

r Apoiar os projetos pedagógicos desenvolvidos pela SRE, especialmente os que se

revestem de natureza artística e os que implicam o reforço das componentes regionais do

desenvolvimento do currículo;

r Apoiar as escolas no âmbito do audiovisual e multimédia executando, designadamente

trabalhos de amplificação de som, gravação e produção de vídeo;

o Colaborar na edição de obras de natureza educativa e artística, em colaboração com os

serviços da SRE e entidades parceiras;

r Gerir e maximizar a utilização dos estúdios de áudio e de vídeo, contribuindo para a

qualidade técnica dos trabalhos e para a melhoria da imagem institucional;

. Disponibilizar orientação e supervisão técnica a projetos no âmbito de atividade do

serviço;

o Exercer as demais atribuições que, dentro da respetiva área funcional, lhe forem

atribuídas por lei ou que decorram do normal exercício das suas funções'

o

a

a

a

a

a
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Gabinete do Ensino Superior

r Promover e assegurar a realização, na RAM, de ações respeitantes ao acesso ao ensino

superior no plano da sua diwlgação, informação, organização e coordenação;

o Promover a avaliação da aptidão e a orientação dos estudantes da Região paÍa a

frequência do ensino superior;

r Promover o acompanhamento dos estudantes candidatos ao ensino superior oriundos da

Região;

o Apoiar e orientar os estudantes no prosseguimento dos seus estudos de nível superior;

o Promover e assegurar, no plano da sua diwlgação, organização e gestão, o serviço de

concessão de bolsas de estudo aos estudantes do ensino superior oriundos da Região;

e Apoiar os emigrantes e seus familiares nos processos de reconhecimento de habilitações

estrangeiras de nível superior;

. Gerir e desenvolver o sistema de redes sociais afetas ao Gabinete;

r Emitir pareceres sobre diplomas legais no âmbito do ensino superior, e colaborar na

elaboração de projetos de convénios e protocolos entre a SRE e instituições de ensino

superior;

r Colaborar, sempre que solicitado, na definição dos cursos superiores a exigir pelas

instituições públicas da Região para os concursos de admissão.

Divisão de Processos

. Apoiar e acompanhar as ações respeitantes ao acesso ao ensino superior público e ao

ensino superior particular e cooperativo;

o Prestar apoio e acompanhar as ações relacionadas com o serviço de concessão de bolsas

de estudo aos estudantes do ensino superior oriundos da Região;

o Elaborar a proposta de orçamento anual das bolsas de estudo do Covemo Regional para

a frequência do ensino superior;

o Coordenar o serviço de acolhimento e orientação dos estudantes após a conclusão dos

seus estudos de nível superior;

I Assegurar o fornecimento dos elementos com vista ao processamento das bolsas de

estudo do Governo Regional;

r Coordenar os proccdimentos relativos à avaliação d<l desempenho no Gabinete do Ensino
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a

Superior;

Exercer as demais atribuições que, dentro da respetiva irea funcional, lhe forem

atribuídas por lei ou que decorram do normal exercício das suas funções.

Gabinete da Unidade de Gestão e Planeamento

Assegurar a elaboração do orçamento de funcionamento e do orçamento de investimentos

a

da SRE;

Elaborar, difundir e apoiar a criação de instrumentos de recolha de dados, de forma a

garantir o planeamento e a programação dos recursos financeiros em consonância com os

princípios da boa gestão financeira;

Providenciar o apoio financeiro aos estabelecimentos de ensino particular e cooperativo'

às instituições particulares de solidariedade social na ârea da educação e às escolas

profi ssionais privadas;

Proceder ao reporte orçamental e financeiro à SRF;

Controlar a execução e a regularidade da execução orçamental dos serviços tutelados pela

SRE;

propor medidas de fiscalização com vista a um efetivo controlo das despesas públicas e

dos recursos orçamentais disponíveis;

Superintender na gestão orçamental de todos os serviços tutelados, de acordo com as

norïnas vigentes e legislação aplicável;

Controlar a afetação e a utilização dos fundos disponíveis atribuídos; i) Desenvolver

procedimentos de controlo interno;

prestar apoio técnico financeiro e orçamental no âmbito da definição de políticas,

prioridades e objetivos da SRE;

Assegurar a articulação entre os instrumentos de gestão, de planeamento e de previsão no

âmbito orçamental e financeiro;

Diagnosticar e propor as ações necessárias à melhoria da qualidade dos serviços do GUG,

quer no que respeita à melhoria dos procedimentos internos e à modemização e

a

a

a

a

a

a

a

a
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simplificação administrativa quer no que concerne ao atendimento e prestação de serviços

aos utentes;

Conceber, propor e realizar estudos que possibilitem o conhecimento mais aprofundado

do sistema educativo regional e dinâmioas a ele inerentes, de forma a contribuir paru a

formulação das políticas de educação e de formação;

a Exercer as demais atribuições que lhe forem cometidas por lei ou determinadas

superiormente, ou ainda que decorram do normal exercício das suas funções.

Gabinete de Estudos e Análise dos Custos da Educação

o Elaborarestudos e pareceres técnicos, em colaboração com as demais unidades orgânicas,

tendo em vista garantir uma gestão previsional fiável e sustentada, designadamente no

âmbito dos custos da educação;

o Tratar e analisar dados estatisticos, nomeadamente no âmbito de respostas a inquéritos

financeiros ou outros provenientes de organismos e instituições nacionais e

internacionais, na área das competências do GUG;

o Propor e organizar iniciativas de diwlgação interna dos estudos e trabalhos realizados;

o Elaborar, monitorizar e avaliar os instrumentos de gestão;

o Colaborar na avaliação do impacto dos procedimentos de controlo interno;

I Criar e implementar instrumentos de recolha de dados de natureza financeira ou outra,

por forma a garantir a atualização sistemática dos elementos necessários ao planeamento

e às tomadas de decisão, em colaboração com as demais unidades orgânicas;

o Contribuir para a formação contínua dos colaboradores do GUG;

r Coorclenar a informação do GUG, a inserir na página eletrónica do GS;

r Exercer as demais funções que, dentro da respetiva área funcional, lhe sejarn atribuídas.
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Gabinete de Apoio à Gestão e Controlo de Procedimentos

. Colaborar com as demais unidades orgânicas na criação e ou desenvolvimento de

sistemas e procedimentos de controlo interno;

o Colaborar na elaboração de regulamentos e/ou manuais de procedimentos, bem como

contribuir para o aperfeiçoamento dos existentes, privilegiando medidas de simplificação

administrativa e de maxímizaçáo de recursos;

r Colaborar na criação e implementação de instrumentos de recolha de dados de natureza

Irnanceira ou outra, por forma a garantir a atualização sistemática dos elementos

necessários ao planeamento e às tomadas de decisão;

o Propor e implementar medidas de apoio à gestão, no âmbito da organização intema,

visando a coordenação e a comunicação com as entidades extemas ao GUG;

o Prestar apoio administrativo no âmbito das atividades;

r Elaborar o mapa das despesas urgentes e remeter mensalmente à Secretaria Regional das

Finanças;

r Cooperar com as demais unidades orgânicas, na elaboração do boletim trimestral de

execução orçamental;

. Elaborar relatórios e colaborar na elaboração de estudos;

r Colaborar na elaboração, monitonzação e avaliação dos instrumentos de gestão;

c Promover a divulgação interna da documentação com relevância para o GUG;

. Coordenar a organização e atualização do cadastro e inventário dos elemcntos

constitutivos do património do GUG;

o Propor a implementação de novos fomulários e procedimentos, com vista à simplificação

de processos administrativos;

r Assegurar o economato do GS;

o Assegurar o expediente geral e coordenar o fluxo documental do GUG;

r Exercer as demais funções que, dentro da respetiva área funcional, lhe sejam atribuídas.
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Dircção de Serviços de Gestão Financeira

r Assegurar a elaboração dos projetos de orçamento anuais de funcionamento e de

investimentos de acordo com a legislação aplicável e as orientações definidas

superiormente;

r Assegurar o controlo e a regularidade da execução orçamental de todos os serviços

tutelados, de acordo com as nonnas vigentes e legislação aplicável;

o Acompanhar e avaliat a execução do orçamento de funcionamento e do orçamento de

investimentos dos serviços, direções regionais, escolas profissionais públicas, institutos

e entidades públicas reclassificadas;

o Difundir pelos serviços, direções regionais, escolas profissionais públicas, institutos e

entidades públicas reclassificadas, as orientações emitidas pela Secretaria Regional das

Finanças em matéria orçamental e financeira;

r Garantir o tratamento integral e centralizado de todas as matérias contabilísticas,

orçamentais, financeiras e patrimoniais dos serviços simples, integrados, institutos,

serviços e frtndos autónomos e outras entidades que integram o universo das

administrações públicas em contas nacionais;

r Acompanhar a implementação de medidas económico-financeiras, por forma a serem

cumpridas as metas orçamentais, bem como formular, se necessário, propostas, pareceres

e alterações, visando o imperioso alcance das mesmas;

o Assegurar a aplicação de procedimentos de registo e controlo, no âmbito da assunção de

compromissos e demais situações inerentes às despesas e rcceitas públicas;

o Garantir a afetação e a utilização dos fundos disponíveis atribuídos, a todos os serviços,

direções regionais, escolas profissionais públicas, institutos, entidades públicas

reclassificadas e escolas com autonomia administrativa da SRE;

o Facultar aos serviços, direções regionais, escolas profissiorrais públicas, institutos e

entidades públicas reclassiftcadas, apoio técnico na área financeira e orçamental;

r Conceber a aplicação de um sistema de indicadores de gestão orçamental e financeira,

visando a análise e avaliação dos custos no ârnbito das áreas da sua competência;

r Propor a criação e implementação de instrumentos de recolha de dados de natureza

fìnanceira, por forma a assegurar a atualização sisternática dos elementos necessários ao

planeamento;

r Propor e implementar os procedimentos de controlo interno necessários e adequados ao

cumprimento da missão do GUG;
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. pÍomov et a rcalização de estudos em cooperação com as demais unidades orgânicas,

tendo em vista as tomadas de decisão, no âmbito das políticas a implementar;

o Emitir pareceres ou outros documentos, de âmbito económico e financeiro, tendo em vista

apoiar as tomadas de decisão;

o Colaborar na elaboração de propostas de diplomas da área de competência do GUG;

r Participar na elaboração do plano e relatório de atividades do GUG e nos demais

instrumentos de gestão;

o Afetar o pessoal da DSGF tendo em conta os objetivos e prioridades {ixadas;

o Colaborar com a Secretaria Regional das Finanças em tudo o que respeita às suas áreas

de competência;

r Exercer as demais funções que, dentro da respetiva área funcional, lhe sejarn atribuídas e

atribuições que, por lei, lhe são cometidas.

Divisão de Controlo e RePorte

r Garantir a recolha, a verificação e o reporte atempado, de toda a informação solicitada

pela Secretaria Regional das Finanças e outras entidades, no âmbito da execução

orçamental, do cumprimento das metas orçamentais e da prestação de contas;

e Procedcr ao reporte orçamental e financeiro à Secretaria Regional das Finauças, em

conformidade com o disposto nas orientações e diplomas regionais aplicáveis;

r Controlar a execução e a regularidade da execução orçamental, dos serviços tutelados

pela SRE;

r Efetuar o levantamento das necessidades de fundos disponíveis e remetê-los à Secretaria

Regional das Finanças após análise;

r Controlar a afetação e auÍilização dos fundos disponíveis atribuídos, a todos os scrviços,

direções regionais, escolas com autonomia administrativa, escolas profissionais públicas,

institutos e entidades públicas reclassificadas da SRE;

o Orientar os serviços, direções regionais, escolas com autonomia administrativa' escolas

profissionais públicas, institutos e entidades públicas reclassificadas, no âmbito <la

inscrição e atualização dos compromissos plurianuais no sistema informático central de

registo destes encargos;

r Procedet à compilação, regular e sistemática da inftrrmação de índole cconómica,

financeira e orçamental, nomeadamente a necessária à elaboração do boletim trirnestral

cle execução orçamental;
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r Emitir pareceres ou outros documentos, de âmbito económico e financeiro, tendo em vista

apoiar as tomadas de decisão;

r Propor, desenvolver e implementar procedimentos de controlo interno;

o Exercer as demais funções que, dentro da respetiva área funcional, lhe sejam atribuídas.

Divisão do orçamento de Funcionamento dos scrviços e Direções Regionais

r Acompanhar a elaboração do orçamento de funcionamento dos serviços, direções

regionais, escolas profissionais públicas, institutos e entidades públicas reclassificadas

que integram a SRE, em colaboração com os mesmos;

r Monitorizar, controïar e avaliar a execução do orçamento de funcionamento dos serviços,

direções regionais, institutos e entidades públicas reclassificadas e propor os

procedimentos e as alterações orçamentais necessáriast

r Proceder à claboração e/ou verificação do reporte mensal, no âmbito da execução

orçamental, do cumprimento das metas orçamentais e da prestação de contas;

r Assegurar o apoio técnico a todos os serviços, direções regionais, escolas profissionais

públicas, institutos e cntidades públicas reclassificadas da SRE, nomeadamente ao nível

da prestação de contas e da aplicação das norïnas e demais procedimentos em vigor, no

âmbito da execução orçamental;

r Assegurar a entrega trimestral da Declaração Periódica do imposto sobre o valor

acrescentado (lVA);

r Proceder à compilação, regular e sistemâtíca da informação, de índole económica,

financeira e orçamental, nomeadamente a necessária à elaboração do boletim trimestral

de execução orçamental;

r Propor a realização de estudos e elaborar relatórios, pareceres e outros documentos na

área da sua competência;

o Proceder à recolha e ao tratamento de informação relevante, tendo em vista, quer a

compreensão, aprofundamento e descrição das situações em estudo, quer â formulação

de pareceres a partir dos resultados apurados e inerentes análises;

r Propor, desenvolver e implementar procedimentos de controlo interno;

r Elaborar informações de cabimento;

r Efetuar o processamento de vencimentos e outros abonos dos trabalhadores afetos aos

serviços simples;

c Exercer as demais fi"rnções que, dentro da respetiva área funcional, lhe sejam atribuidas.
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Divisão do Orçamento dos [nvestimentos

o Acompaúar a elaboração do orçamento do PIDDAR dos serviços, direções regionais,

escolas profissionais públicas, institutos, entidades públicas reclassificadas, e escolas

com autonomia administrativa em colaboração com os mesmos;

r Monitorizar, controlar e avaliar a execução do orçamento de investimentos e propor os

procedimentos e as alterações orçamentais necessárias;

r Verificar e validar os despachos decorrentes das propostas de alterações orçamentais dos

serviços, direções regionais, institutos, entidades públicas reclassificadas e escolas;

r Proceder à elaboração do relatório de execução do orçamento PIDDAR a remeter à

Secretaria Regional das Finanças, em colaboração com os serviços, direções regionais,

escolas profissionais públicas, institutos, entidades públicas reclassificadas, e escolas

com autonomia administrativa e com as demais unidades orgânicas do Gabinete da SRE,

GUG;

o Assegurar o apoio técnico, aos serviços e direções regionais da SRE, nomeadamente ao

nível da aplicação das normas e demais procedimentos em vigor, no âmbito da execução

orçamental;

o Proceder à compilação, regular e sistemáúica da informação, de índole económica,

financeira e orçamental, nomeadamente a necessária à elaboração clo boletim trimestral

de execução orçamental;

e Propor areabzaçáo de estudos e elaborar relatórios, pareceres e outros documentos na

área da sua competência;

r Proceder à recolha e tratamento de informação relevante, tendo em vista quer a

compreensão, aprofundamento e descrição das situações em estudo, quer a formulação

de pareceres a partir dos resultados apurados e inerentes análises;

o Propor, desenvolver e implementar procedimentos de controlo interno;

o Exercer as demais funções que, dentro da respetiva área funcional, the sejam atribuídas.

Direção de Serviços do Orçamento das Escolas, da Receita e Planeamento

r Assegurar a elaboração dos orçamentos anuais de Íìrncionatnento das escolas com

autonomia administrativa de acordo com a legislação aplicável e as orientações dehniclas

superiormente;

r Assegurar o controlo e a regularidade da execução orçamental de todas as escolas

tuteladas, de acordo com as norïnas vigentes e legislação aplicável;
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. Acompanhar e avaliar a execução do orçamento de funcionamento das escolas com

autonomia administrativa;

r Difundir pelas escolas com autonomia administrativa as orientações emitidas pela

Secretaria Regional das Finanças, em matéria orçamental e financeira;

r Assegurar o controlo e a regularidade de procedimentos no âmbito da receita consignada

das escolas com autonomia administrativa;

o Garantir e acompanhar o registo, controlo e verificação da entrega nos cofres do Govemo

Regional das receitas arrecadadas pela SRE;

o Garantir o apoio técnico aos estabelecimentos de educação e ensino, no âmbito da

aplicação das normas reguladoras das comparticipações familiares e dos procedimentos

inerentes à arrecadação, registo e entrega de receitas;

I Garantir a recolha, a verificação e o reporte atempado, de toda a informação solicitada

pela Secretaria Regional das Finanças, e outras entidades, no âmbito da execução

orçamental, do cumprimento das metas orçamentais e da prestação de contas;

o Acompanhar a implementação de medidas económico-financeiras, por forma a serem

cumpridas as metas orçamentais, bem como formular, se necessário, propostas, pareceres

e alterações, visando o impcrioso alcance das mesmas;

r Facultar às escolas com autonomia administrativa apoio técnico na área financeira e

orçamental;

r Conceber a aplicação de um sistema de indicadores de gestão orçamental e financeira,

visando a análise e avaliação dos custos no âmbito das áreas da sin competência;

r Propor a criação e implementação de instrumentos de recolha de dados de natureza

financeira, por forma a assegurar a atualização sistemática dos elementos necessários ao

planeamento;

I Propor e implementar procedimentos de controlo interno, bem como proceder à avaliação

do seu impacto;

. Apoiar a realização de estudos em coopcração com as demais unidades orgânicas, tendo

em vista as tomadas de decisão, no âmbito das políticas a implementar;

r Emitir pareceres ott outros documentos, de âmbito económico e financeiro, tendo em vista

apoiar as tomadas de decisão;

r Colaborar na elaboração de propostas de diplomas da iírea de competência do GUG;

r Participar na elaboração do plano e relatório de atividades do GUG e nos demais

instrumentos cle gestão;
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a Afetar o pessoal da DSOER tendo em conta os objetivos e prioridades hxadas; s)

Colaborar com a Secretaria Regional das Finanças em tudo o que respeita às suas áreas

de competôncia;

Exercer as demais funções que, dentro da respetiva área funcional, lhe sejam atribuídas e

atribuições que, por lei, lhe são cometidas.

a

Divisão do Orçamento das Escolas

r Acompanhar a elaboração dos orçamentos de funcionamento das escolas com autonomia

administrativa em colaboração com as mesmas;

o Monitorizar e controlar a execução dos orçamentos de funcionamento e propor os

procedimentos e as alterações orçamentais necessárias;

r proceder à verificação do reporte mensal, no âmbito da execução orçamental, do

cumprimento das metas orçamentais e da prestação de contas;

r Assegurar o apoio técnico, às escolas com autonomia administrativa, nomeadamente ao

nível da prestação de contas e da aplicação das norrnas e demais procedimentos legais em

vigor, no âmbito da execução orçamental;

r proceder à compilação, regular e sistem éúic,a da informação de índole económica,

financeira e orçamental, nomeadamente a necessária à elaboração do boletim trimestral

de execução orçamental;

r propor a rea\ização de estudos e elaborar relatórios, pareceres e outros documentos na

ârea da sua competência;

o proceder à recolha e tratamento de informação relevante, tendo em vista quer a

compreensão, aproftlndamento e descrição das situações em estudo, quer a formulação

de pareceres a partir dos resultados apurados e inerentes análises;

r Propor, desenvolver e implementar procedimentos de controlo interno;

e Exercer as demais funções que, dentro da respetiva área funcional, lhe sejam atribuídas.

Direção de Serviços de Apoios Financeiros aos Estabelecimentos de Educação e Ensino

Privados

Assegurar o apoio financeiro para funcionamento tlos estabelecimentos de educação e

ensino de iniciativa privada, nos termos legalmente previstos;

Assegurar a elaboração dos contratos de apoio financeiro para funcionamento das

entidades referidas na alínea anterior;

a

a
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. Assegurar o acompanhamento da execução das verbas concedidas a título de apoios

financeiros a todas as entidades referidas no primeiro ponto;

r Coordenar os processos de concessão de autorização de funcionamento aos

estabelecimentos ou instituições de educação e ensino privados, em colaboração com os

diversos serviços da SRE, nos termos da legislação aplicável;

o Garantir o registo das instituições particulares de solidariedade social que exercem a sua

atividade na ârea da educação, nos termos da legislação aplicável;

o Colaborar na elaboração dos estudos necessários à formulação de propostas de definição

da política de apoio {inanceiro ao funcionamento dos estabelecimentos de educação e

ensino particulares e das instituições particulares de solidariedade social na iirea da

educação, bem como às escolas profissionais de iniciativa privada;

o Colaborar na elaboração de propostas de diplomas da área de competência do GUG;

e Propor e implementar os procedimentos de controlo intemo necessários e adequados ao

cumprimento da missão do GUG;

r Paúicipar na elaboração do plano e relatório de atividades do GUG e nos demais

instrumentos de gestão;

Divisão de Acompanhamento dos Apoios Financeiros

I A Divisão de Acornpanhamento dos Apoios Financeiros é uma das unidades orgânicas

de apoio à DSAFEP à qual compete:

e Proceder ao estudo e análise dos pedidos de apoio financeiro para funcionamento das

instituições ou estabelecimentos de educação e ensino privados, e propor a sua aprovação;

. Preparar e acompanhar a celebração dos contratos visando os apoios financeiros referidos

no primeiro ponto;

r Verificar e acompanhar a execução das verbas concedidas a título de apoios financeiros

a todas as entidades referidas no primeiro ponto;

r Assegurar a disponibilização da informação tendo em vista o processamento às entidades

nos prazos estabelecidos contratualmente;

r Efetuar e organ\zar o registo das instituições particulares de solidariedade social que

exercem a sua ativiclade na área da educação, nos termos da legislação em vigor;

r Preparar os procossos conducentes à concessão de autorização provisória ou definitiva de

funcionamento aos estabelecimentos cle educação e de ensino privaclos, em colaboração

com os diversos serviços da SRE;
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. Prestar apoio de natureza técnica aos refeÍidos estabelecimentos, de modo a assegurar a

boa gestão dos apoios concedidos;

o Elaborar os estudos e os relatórios decorrentes do acompanhamento da execução dos

apoios concedidos;

. Recolher e tratar a informação estatística relativa à atividade da DSAFEP;

o Colaborar na elaboração do mapa das despesas urgentes, a remeter mensalmente à

Secretaria Regional das Finanças;

r Proceder à cornpilação, regular e sistemática da informação de indole económica,

financeira e orçamental, nomeadamente a necessária à elaboração do boletim trimestral

de execução orçamental;

r Emitir pareceres jurídicos nas áreas de competência do GUG;

r Propor, desenvolver e implementar procedimentos de controlo interno;

r Exercer as demais funções que, dentro da respetiva área funcional, lhe sejam atribuídas.

Direção de Serviços de Assuntos Jurídicos e Apoio Técnico

e Coordenar a emissão de pareceres, a elaboração de estudos jurídicos e a prestação de

informações em matéria de natureza jurídica;

o Coordenar a emissão de pareceres sobre projetos e propostas de diplomas que lhe sejam

submetidos, bem como participar na sua elaboração;

r Participar na elaboração de pareceres necessários à pronúncia da Região nos termos

constitucionais;

o Coordenar, acompaúar e prestar apoio jurídico nos procedimentos de contratação

pública do Gabinete do Secretáno;

r Assegurar o tratamento de reclamações;

. Coordenar a instrução de processos de inquérito, de sindicância e disciplinares;

r Coordenar e acompanhar tecnicamente a elaboração de acordos, parcerias, protocolos,

contratos-programa e outros instrumentos contrafuais;

o Coordenar a implementação de uma política de gestão e conservação da documentação

de natureza administrativa no arquivo do GS;

r Gerir, coordenar s orientar as matérias inerentes à gestão de recursos humanos do GS;

r Prestar apoio técnico e logístico ao GS no domínio da gestão de recursos huntanos,

financeiros, materiais e da documentação deste, bem como assegurar a partilha de

atividades comuns entre os vários serviços do GS;
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e Articular com a Direção Regional competente as necessidades de formação dos recursos

humanos do GS;

o Coordenar a aplicação do sistema de avaliação do desempenho no GS;

o Afetar o pessoal do GS aos diversos serviços em função dos objetivos e prioridades

fixados superiormente;

o Garantir a gestão patrimonial dos recursos afetos ao GS;

r Superintender o processo de elaboração e de acompanhamento dos instrunentos de

gestão do GS e órgãos dependentes;

e Assegurar, controlar e garantir o acompanhamento da gestão das aquisições de bens e

serviços do GS, e ainda, acompanhar a respetiva execução fisica e financeira no âmbito

das suas competências;

o Exercer as demais funções que, dentro da sua área funcional, lhe sejam atribuídas.

Divisão de Apoio Técnico

r Coordenar e prestar apoio técnico em sede da gestão dos recursos humanos do GS;

r Assegurar o apoio técnico paÍa a aplicação do sistema de avaliação do desempenho dos

serviços da SRE (SIADAP-RAM 1);

o Coordenar a aplicação do sistema de avaliação do desempenho dos dirigentes e

trabalhadores do GS (SIADAP-RAM 2 e 3) e garantir a sua aplicação;

r Elaborar informações de natureza técnica;

o Organizar e manter atualizado o cadastro e inventário do GS;

o Garantir a gestão integral da frota automóvel;

o Coordenar a elaboração do plano de gestão de riscos cle comrpção e infrações conexas e

garantir a sua monitonzação;

o Coordenar a elaboração e monitorização dos instrumentos de gestão do GS, em

colaboração com as demais unidades orgânicas do GS;

r Assegurar a manutenção e conservação dos equipamentos e recursos fisicos afetos ao GS;

Assegurar a gestão das comunicações, em articulação com os serviços dependentes da

SRE; Exercer as demais funções que, dentro da sua área funcional, lhe sejam atribuídas.
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Divisão de Gestão de Proteção de Dados

r A Divisão de Cestão de Proteção de Dados (DGPD) é uma unidade orgânica de apoio à

DSAJAT à qual compete: a) Prestar informação e aconselhamento aos serviços da SRE a

respeito das obrigações emergentes do regime de proteção de dados pessoais;

o Apreciar da conformidade com o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados das

políticas e atividades da SRE, incluindo a repartição de responsabilidades com outras

entidades;

r Representar a SRE na Rede de Privacidade e Proteção de Dados do Governo Regional;

o Coordenar os interlocutores e subinterlocutores de Privacidade e Proteção de Dados de

entidades sob tutela da SRE;

e Coordenar a aplicação na SRE do programa de conformidade do Governo Regional em

matéria de proteção de dados pessoais;

o Assegurar resposta a eventuais violações de dados pessoais pelo Gabinete do Secretário;

r Estabelecer a cooperação e ponto de contacto com a autoridade de controlo e com o

Encarregado de Proteção de Dados;

r Exercer as demais atribuições que, dentro da respetiva ârea funcional, lhe forem

atribuídas por lei ou que decorram do normal exercício das suas funções;

r Exercer as demais atribuições que, dentro da respetiva ârea funcional, lhe forern

atribuídas por lei ou que decorram do normal exercicio das suas funções.

Gabinete Jurídico

o Emitir pareceres, elaborar estudos jurídicos e prestar informações em matéria de natureza

jurídica;

r Emitir pareceres sobre projetos e propostas de diplomas que lhe sejam submetidos, bem

como participar na sua elaboração;

r Participar na elaboração cle pareceres necessários à pronúncia da Região nos termos

constitucionais;

r Prestar apoio juridico nos procedimentos de contratação pública do Gabinete do

Secretário;

r Assegurar o tratamento de reclamações;

r Proceder à instrução de processos de inquerito, de sindicância e disciplinares;

. Exercer as demais funções que, dentro da respetiva área funcional, lhe sejam atribuidas'
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2.3. Clientes/Utilizadores

No desenvolvimento das suas atividades o GS relaciona-se com diversos serviços e entidades:

Clientes/Utilizadores Internos

Serviços: Direção Regional de Educação (DRE); Direção Regional de Planeamento, Recursos e

Infraestruturas (DRPRI); Direção Regional de Administração Escolar (DRAE); Direção

Regional de Desporto (DRD); Inspeção Regional de Educação (IRE), Direção Regional de

Administração da Justiça (DRAJ) e a Unidade de Implementação da Estratégia Regional de

Especialização lnteli gente (EREI).

Organismos: Instituto para a Qualificação, [P -RAM; Conservatório - Escola Profissional das

Artes da Madeira - Eng.o LuízPeÍer Clode.

Escolas: Escolas Básicas e Secundárias da RAM, Escolas Profissionaís, Escolas Particulares e

Ensino Cooperativo.

órgãos consultivos: Conselho Regional de Educação e Formação Profissional (CREFP);

Conselho Desportivo da Região Autónoma da Madeira (CDRAM).

Clientes/Utilizadores Externos

Comunidade Estudantil e Encarregados de Educação

Secretarias Regionais, Associações e outras entidades.

3. Objetivos

3. l. Objetivos estratégicos

A estratégia do GS tem como base o cumprimento da sua missão, e o programa

govemamental, considerando as áreas governativas da educação, da educação especial, do

ensino, da ação social, do desporto, da formação profissional, da ciência, investigação e

tecnologia, da administração da justiça, da comunicação social e dos assuntos parlamentares.

Procura melhorar e inovar serviços, atravós de processos e procedimentos internos desenvolvidos

e orientados para o compromisso, rigor, transparência, equidade e defesa do interesse publico.

Estes princípios estão presentes na def,rnição dos objetivos estratégicos (OE) que são:
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OE 1 Maximizar o apoio téonico especializado ao Secretário Regional de Educação,

Ciência e Tecnologia bem como aos órgãos e serviços da SRE;

OE 2 Promover a excelência do modelo organizacional, através do aperfeiçoamento
dos instrumentos de gestão e dos mecanismos de prevenção e controlo;

OE 3 Otimízar autilização dos recursos afetos à SRE;

OE 4 Promover a equidade no acesso e frequência dos estudantes do ensino
supenor;

OE 5 Promover a melhoria da qualidade dos serviços de informação e comunicação
da SRE.

3.2. Objetivos operacionais

Para aconcretização dos objetivos estratégicos, indicados anteriormente, foram definidos

nove objetivos operacionais (OO) de fonna a promover a efrcírcia, a eficiência e a qualidade dos

serviços prestados:

r OO.0l - Assegurar a efrçâcia e a celeridade no apoio técnico especializado;

o OO.02 - Promover, acompanhar e avaliar processos, suportando as políticas da SRE;

r OO.03 - Promover a informação, comunicação e imagem do GS;

r OO.04 - Intensificar a prestação de informação aos estudantes e demais comunidade

educativa;

o OO.05 - Promover a melhoria dos processos e os mecanismos de prevenção e controlo

do risco;

r 00.06 - Assegurar a gestão eficiente do orçamento da SRE, disponibilizando a

respetiva informação fi nanceira;

o OO.07 - Aperfeiçoar as competências digitais dos trabalhadores do GS (transição

digital e ao incremento da prestação de serviços por via eletrónica, designadamente

através ou em articulação com o portal SlMplifica);

o OO.08 - Promover uma gestão dos trabalhadores que vise a conciliação da vida pessoal

e familiar, bem como a motivação e clesenvolvimento de novas competências pessoais

e aincla a conciliação da vida profissional com a melhoria das suas competências de

educação e formação profissional;
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. OO.09 - Melhorar os niveis de satisfação dos clientes internos e externos.

Subjacente à definição dos objetivos operacionais existem critérios de eficácia, eficiência

e qualidade dos serviços prestados, com a respetiva ponderação, os quais contribuem, de acordo

com as prioridades estipuladas, parc arealização plena dos objetivos.

Pwa a compreensão da dinâmica entre os objetivos operacionais e os critérios de eficácia,

eficiência e qualidade elaboramos o seguinte esquema que apresentamos:

c Objetivo Operacional 01
r Objetivo Operacional 02
. Objetivo Operacional 03
. Objetivo Operacional 04

. Objetivo Operacional 05

. Objetivo Operacional 06

. Objetivo Operacional 07

. Objetivo Operacional 08

. Objetivo Operacional 09

Fig.2 - A relação entre os critérios de eficácia, eficiência e qualidade e os objetivos

operacionais fixados.

Eficácia

5A%

2OYo

SAYo
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O quadro seguinte representa a forma como os objetivos estratégicos se articulam com os

objetivos operacionais, de forma a promover a efrcâcia, a eficiência e a qualidade dos sewiços

prestados.

Quadro I - Relaçõo entre objetivos estratégicos e operacionais

[mporta, ainda, apresentar os indicadores de desempeúo fixados, para cada um dos

objetivos operacionais, isto é, como será aferida e avaliada a conctetízação dos objetivos

operacionais.

xx
X Xx

Xx
XX

XX

xX

xX

Xx
X Xx

OÌ{etlvo.r

Ecratégieor

Vs.

ObJetivos

Operncionris

oo.l)l

oo.0?

oo.03

oo.04

oo.{ì5

oo.0ó

oo.07

oo.08

oo.09

oE.0r oE.r)2 (}8.03 08.0{ (}8.05
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Quadro 2 - Relação entre objetivos operacionais e indicadores de desempenho.

Grau de satisfação da avaliação dos interesses e

aptidões.
40o/n18

Indice global de satisfação35%t7

N.o de reclamações2s%t6

N.o de horas de formação disponibilizadas aos

trabalhadores.
50%15

P ercentagem de horários específicos aprovados.50%t4

Percentagem de trabalhadores inscritos na formação

face à lotação permitida na sala.
t00%t3

Percentagem de relatórios/mapas

reporte/boletins de execução orçamental.

de
100%t2

40o/ol1

N.o de procedimentos de controlo interno

Percentagem de implementação das medidas do

Plano de Gestão de Riscos de Comrpção e Infrações

Conexas.

60%l0

Sessões de divulgação, informação nas escolas.60%09

N.o de eventos i projetos35%08

N,o de conteúdos para divulgação.35%07

Taxa de execução do orçamento da SRE.40%06

N." de mapas de controlo orçamental35%05

N." de estudos.25%04

Percentagem de resposta às solicitações intemas e

externas.
30%03

Percentagem de pareceres e informações devolvidos

com despacho favorável.
35%02

Tempo médio de resposta a pareceres, informações

e reclamações.
35%01

Objetivo

Operacional
Númcro Peso Indicador

oo.0r

oo.02

oo.03

oo.04

oo.05

oo.06

oo.07

oo.08

oo.09
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3.3 Análise SWOT

A análise SWOT revela-se um instrumento importante para a elaboração do PA 2024,

possibilitando uma análise estratégica que pennite diagnosticar a situação interna e externa em

que se encontra o GS, para que se possam definir linhas orientadoras da atividade para o ano,

articulando as orientações estratógicas com as características da organização e os recursos

disponíveis, bem como com as oportunidades e ameaças do ambiente extetno. Com esta análise

pretende-se desenvolver um PA 2025 qtemaximize as forças e potencie as oportunidades e que,

por outro lado, minimize as fraquezas e amenize as ameaças.

Nesta conformidade, apresenta-se a seguinte matríz SWOT do GS:

Pontos Fortes Pontos Fracos

a Bom relacionamento com os diferentes

serviços do govemo regional;

Intervenção multidisciplinar em áreas

especializadas;

Desenvolvimento de projetos

inovadores;

Ampla rede de parcerias e um bom

relacionamento com os stakeholders;

Aposta na divulgação do trabalho

desenvolvido nas redes sociais;

Modernização administrativa ao nível

dos processos de trabalho e de gestão de

conteúdos;

Implementação de uma nova ferramenta

de gestão de documentos e nova portaria

de gestão de documentos de acordo com

as regras do MEF (Macro Estrutura

Funcional)

Ligação forte com as comunidades

madeirenses;

Implementação de uma política de gestão

de conflitos de consumo consolidada

a

o

a

a

a

a

a

a

Cultura de trabalho em equiPa

Dificuldade;

Escassez de colaboradores

especializados em algumas áreas

técnicas;

Constrangimentos fìnanceiros na

aquisição de bens e serviços;

Grande Diversidade de áreas de atuação;

Recursos materiais escassos em termos

de ajudas técnicas, tecnológicas,

materiais;

Infraestruturas fïsicas escassas ;

Frota automóvel diminuta e obsoleta;

Grandes dificuldades dos migrantes

(Locais com Segurança débil)

Diferentes áreas de atuação e possivel

dispersão tle esforços.

a

a

a

a

a

a

a

a
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r Conjuntura económica nacional e

internacional desfavorável ;

o Condição de ultraperiferia;

r Diminuição da taxa de natalidade,

elevada taxa de desemprego e aumento

da emigração;

r Restriçõesorçamentais;

r Dificuldade na gestão da motivação dos

trabalhadores que exercem funções

públicas;

e Falta de incentivos aos trabalhadores.

r Dificuldades na simplificação nos

serviços públicos ao nível dos processos

administrativos;

r Estabelecimento de

estratégicas com entidades

nacionais e intemacionais;

parcerias

regionais,

Remodelação dos processos de trabalho

no Governo Regional;

Programa do XIV Governo Regional da

Madeira (2AB-2O271;

Política de proximidade com os

migrantes;

descongelamento da admissão de

efetivos na Adminis tr açáo Pública;

Reposicionamento remuneratório para os

efetivos na Administração Pública;

a

c

a

a

AmeaçasOportunidades

4. Recursos

4.1. Recursos Humanos:

Estão afetos ao Gabinete do Secretário um total de trinta e seis trabalhadores, distribuídos

por viírias categorias profissionais, distribuidos pela estrutura organizacional anteriormente

referida, de acordo com as necessidades de cada unidade, serviço ou departamento.

A distribuição dos trabalhadores, por grupo profissional, é a que consta no quadro seguinte

o qual tem como referência a data de 3l de dezembro de2025:

Quadro 3 - Recursos humanos afetos ao CS

llCoordenador de Gabinete/Núcleo

38Tecnico Superior

l5Dirigentes - Direção intermédia

JDirigentes - Direção superior

l5Membros de Gabinete
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1Chefe de Departamento

ICoordenador Especialista

6Coordenador Técnico

32Assistente Técnico

ITécnico de Informática

24Assistente Operacional

Como se pode constatar, o maior número de trabalhadores pertence ao grupo dos Técnicos

Superiores, seguidos dos Assistentes Técnicos e dos Assistentes Operacionais.

No grupo dos membros de Gabinete estão contemplados os Adjuntos, os Técnicos

Especialistas e as Secretárias Pessoais.

Para melhor visualização da distribuição dos trabalhadores por grupos profissionais e a

percentagem representativa de cada um, apresentamos o gráfico:

Técnlco de
lnfoÍmática

Técnico
23%

Coordenador
Técnico

ïVo

Assistente
Operacional

L8%

chefe de departamento
L%

Membros de
Gablnete

tlTo

Diretor Reglonal
t%

DlÍigentes -
Direção superlor

L%

Dirigentes -

Direção

Técnico Superior
28%

Coordenador
Especialista

t%

Coordenador de
núcleo

4ú/o

Fig. 3 - Distribuição relativa dos trabalhadores do GS por grupo profissional
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4.2. . Recursos Financeiros:

Para a concretização da missão do GS são necessários recursos financeiros, não só para

fazer face às despesas com o pessoal, mas, também, para poder assegurar as despesas de

funcionamento normal dos serviços, e para o desenvolvimento das atividades e projetos.

Assim, o orçamento do GS contempla, para além de despesas de funcionamento normal,

nas quais se incluem as despesas com pessoal, despesas de investimento, assim como algumas

despesas relativas a serviços simples da SRE, despesas com o financiamento do ensino privado

e IPSS, bolsas de estudo, incentivos à comunicação social, transferências para Serviços e Fundos

Autónomos, contratos programa entre outros.

No quadro seguinte consta o orçamento inicial onde se incluem todos os serviços e/ou

unidades orgânicas que dele dependem nomeadamente o GUG.

Quadro 4 - Orçamento Funcionamento Normal.

176 000,00 €Administração regional

l8 54ó,00 €Investimentos

Despesas de Capital

18 108,00 €Diversas

4 983 161,00 €Famílias

25 628 243,00elnstituições sem fins lucrativos

2A 679 413,00 €Administração regional

t4 918 781,00 €Sociedades e quase-sociedades não financeiras

2 480116,00€Aquisição de serviços

4l I14,00 €Aquisição de bens

Outras despesas correntes

I 087 003,00 €Segurança Social

99 068,00 €Abonos variáveis ou eventuais

ORçAMENTO - Funcionamento Normal 2025

Despesas de Pessoal

Remunerações certas e permanentes 4 357 Z3l,00e
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A representação grë$rcapermite visualizar a distribuição do peso dadespesa, contemplada

no orçamento inicial, tendo em conta as diversas atividades programadas para o ano económico,

no GS.

f nvestimentos 
Oyo

Remunerações certas e
permanentes

60/o
Diversas

Abonos variáveis

- ou eventuais
AYo

Segurança Social
2%

Aquisição de bens
ïYo

Aquisição de
servlços

Administração
regional

OYo

OYo

Famílias
7Yo

Sociedades e

quase-socaedades

não Íinanceiras
20%

lnstituições sem flns
lucrativos

34Yo Administração
regional

28%

Fig, 4 - Distribuição relativa das despesas previstas no orçamento inicial do GS por tipologia

de despesa

No gráfico acima podemos constatar que as despesas mais representativas são as que estão

contempladas nos seguintes subagrupamentos económicos :

o Instituições Sem Fins Lucrativos

r AdministraçãoRegional
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a

a

Sociedades e quase Sociedades Não Financeiras

Famílias

€;5 62 jt :r13.ü0

{ JLi i:7:l J 1J,ü0

€1.1 !)Ìtt 79t

tJ l5t Jlt,l0 €4 l8.l r'ii.Jn
€1 087 ü01..Jíì

€?9 iltrÊ.i0 €41

€ì .180 Irú

_ IS 9+o.ilOú l ?t: dü0. iiì
€c.'Jü

Fig. 5 * Orçamento - Funcionamento Normal 2025

, :,|, ...-.

;.ii PL.:, rtÌ . r.:i ,l
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Quadro 5 - Orçarnento de Investimento 2425,

órìotì üì1u.00 €-

500c J0í),0ü €

-llìllf,1JtÌij.0(l €

30{.!,ii í1,-)(r )(, {

2li,i{j tr',0..JL €

IJLìC ,3(ìÍ),,ltr €

'-ì .JC €

51õ3 585.00 €
:1806 193,ìC €

.ì108 271,00 €

lgl 2iJl,{.,Ü €.

1,J5 284.iiO

19:.r(i É.

5 851 (ì0 €
0,cü € 0c€tü0

ORÇAMEN'I'O - Investimento 2025

Remunerações certas o perrnanentes €

Abonos variáveis ou eventuais €.

Segurança Social

Aquisição de bens

e

€

Aquisição de serviços 3 s00,00 €

Sociedades e quase-sociedadcs não financeiras 457 000,00 €

Administração regional s 044 826,00 e

Instituições sem fins lucrativos I 271 000,00 €

Famílias 386 876,00 €

l)iversas

Investimentos

€

Socieclades e quase sociedades não financeiras n6 6A6,00C

Administração regional 5 885 465,00 €

Instituições sem fins lucrativos 130 000,00 €

Fig. 6 - Orçamento -- Investitncnto 2025

rà, :'r i I
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5. Formação Interna e Externa

O Plano de Formação é um instrumento de gestão de recursos humanos do qual constam

as ações de formação arealizar num dado ano em resposta às necessidades do serviço e da sua

gestão, levando em conta as aspirações socioprofissionais das pessoas.

5.1. Formação Interna:

. Da análise dos resultados do diagnóstico das necessidades de formação, foram

identificadas as áreas e ações de formação a abranger pelo Plano de Formação, constantes do

quadro seguinte:

Contratação Pública e Riscos de Comrpção - 4,5 horas

Código de Conduta do GS e a Etica nos Serviços Públicos * 3h

Código do Procedimento Administrativo - 3h

Dashboards * 3h

Fiscalidade - 3h

Plano de Prevenção de Riscos de Comrpção e Infrações Conexas - 6h

5.2. Formação Externa:

A formação externa é remetida por entidades externas ao GS ao longo do ano. Os

colaboradores são inscritos, de acordo com as vagas disponibilizadas e com o levantamento das

necessidades de formação, mediante a consulta dos dirigentes e trabalhadores.
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QUAR

Quadro de Avaliaçfro e Responsabilização

do Gahinete do Secretário
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Ficha de Pro.ieto n.'112025

76,r14,72 C

Assìstenles'l'écnicos

Tócnicos supcriorcs

(lhcÍts dc Divisào

Apresentaçào, para aprovaçào,
da proposta de orçamento de
Íìurcionamento e do orçanlentc)
PIDDAR da SRE pa(a 2026. no
prazo estipulado.

4'72 dias de
trabalho

20 trabalhadores

Dirctrtrcs dc Sc'ÌÌiços

ür trrcfr:Crrrclrrl

Elaboraçiìo da proposta tle orçamento global dos
scrviços e escolas.

Agosto-
setembro

Rccolha das proposttrs orçalÌìctÌtais de todo.s tts
serviços e escolas dcpenclcntcs da SRE e rcsltctiva
val

Agosto

InÍbnnaçào a todos os scrviços e cscolas
dependentcs cla SRL das urientaçôes ernanada"^
pela SRF, no quc sc rcf'crc à claboraçào da
proposta tlc orçarncnt0 par^2()26, e respctivo

tccíìic(}no âmbito do

Agosto

z\nálise dos daclos lccolhidos;Julho-agosto

lìccolha e atualização de elçrrentos
inclispen.sáveis à preparaçào <la proposta clc

.Írrlho

Datrdc

Otímizar os recursos financciros disponíveis.

CompatibilizaÍ recuÍsos financeiros, atividadcs,
medidas e projetos;

81%

88%

4

Ind. I I

lntl. 1{)

Ind. 03

oo,05

oo.0l
Preparar o projeto de orçamento de Íuncíonamento e
orçarncnto PIDDAR para2026, de acordo conr as
orientaçòes definidas superionnente, no âmbito das

eíticas

GUG (DSGF e DSOER)

Afèrição, Contextualização e Viabilidade das Pnoriclades Financeiras da SRE

Observações e fontes de veriÍicação:

Objetivos do projeto: 0bjetivos Indicador(es): Meta:
O

Âtividades

Afetação de recursos humanos:

Recursos Financeiros:

Unidade 0rgânica rc nsável execução:

Designação do Projeto:

Orçarnento global cla SRE para 2026
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Ficha de Projeto n.'212025

Acompanhamenttl e Cestão da Execução do Orçamento Orçamento PIDDAR dade Funcionamento e

SRE

GUG (DSGF e DSOER)

Acompanhar e controlar a execução do Orçamento
de funcionamento dos serviços dependentes da SRE;

Assegurar o apoio tócnico a todos os serviços;

88%
s50

4

81%
92%

Ind.03
Ind.05
Ind. l0
Ind. I I

Ind. 12

oo.01
oo.02
oo.05

oo.06
Contribuir para a consotidação de atitudes e

procedimentos no âmbito dos princípios da boa

Assegumr o apoio ao nivol da execuçào

oçamental aos serviços e escolas depcndentes da

SRË, norneadamente atraves do pedido de

desconqcllrnonto e de rcl'orços

Janeíro-dezembro

Contmlo periódico atmvés dc balancetes e mapas

rnodelo, com projeçòes até Íìnal do ano, de rnotio

a pennitir utna rnelhor gestào dos Íecu$os
financeiros e a prcvisito das necessídades dos

scrvicos e escoltts.

Janeiro-dezernbro

na elaboração do boletitn sctnestral

de exccuçâo, cour especial relevância no âmbito

das situaçõos com tnaiol expressão orçatncntal

e/ou rlcsvios oÍçsmcntÂis;

Janeiro-noveurbro

Reunião(òes) cotn os sewiços e escolas

dcpendentcs da SRE por tbrma a pennilir utn

rnelhor conhecimento <Jo seu l'uncionamento
intcmo, bem conro desenvolvcr atitudes de

cooperação, a tnarcar de acordo coln as

necessidades revcladas pelas mesmas e/ou

decisão/possibílidades do Cabinete da Unidade
de Ge.stào e PlanÈsmcnto.

Janeiro, julho,
dezernbro

Diretores de Serviços

Chefes de Divisào

supenores

Acompanhamento e controlo da

execução do orçamento.
1.001 dias de

trabalho27 trabalhadores

Assistentes Tecnicos/

t61.421,26 e

Consolidação cle uma efetiva cultura de rigor e transparência orçalnental

Designação do Projeto:

n siivrÌI ir c\ctUnidadc Orgânica iro

Oh.ietivos do projcto: Obietivos lndicaclor(es): Meta:
( r ritc t(l rì:t ls

Afetação de recursos humanos:

Recursos Financeiros:

Observações e fontes de verificação:
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Ficha de Projeto n." 312025

Sistcmas cle controlo intemo - ÌVlarruais dc Procedimentos;
Controlo c[cieute e efìcaz dos proceilimentos inerentes à exccução orçamental

1_54.809,60 €

Assistentes'['ecnicos

Técnicos supcriore.s

Chcfes de Divisào

Sistemas de controlo intemo bern
dcfìnidos (manuais de
procedimentos);
Controlo etìcicntc c el-rcaz dos
proceclimcntos inerentes à

9ó0 dias de
trabalho

22 trabalhadorc.s

Dirctorcs de Scwiços

IlucrlçIo dr
dcdhr

f/o)lÌ{.'Tnbrltrdor:

tnclhoria e de

[ìeuniào conr os cnvolvidos para cornunicaçào
das conclustìcs c apresentaçào dc propostas deDc'zernbro

tle

r\niilisc tios datlos c elaboração de relatódos de
controlo (dcsvios detctados), corr sugestões /Outubn:r - tlezenrbro

Envio c recolha tlos instlì.uì'Ìcnt{)s de controlo,
irptis o lançarncnto dos (lados prcten<1idos;

Abril - seÍcmbro

Plani {ìcação e claboraçàolrcvisão dos
;nstrurnentos de recolha de dados paraJaneiro - abnl

cotrIltrrtrgt!€Dtoo:Prhclprbrçõo:ÍedlllÉo:

Contribuir para a boa execuçào orçamental dos
apoios à construção, rentodelação e apetrechanÌcntc)
de estabelecimentos do ensiro particular e

vo e IPSS.

Assegurar o controlo do circuito de arrecadação das
rcceitas dos estabelecimentos de educaçào e ensino
do l" ciclo o EB com educaçào pré-cscolar elou
c

88%

550

4

8t%
e2%

Ind. 03

Ind. 05

tnd. l0
Ind. 11

Ind. 12

oo.01
oo.02
oo.05

oo.06

Desenvolver procedimentos <lc controlo da exccuçào
do orçarnento de funcionamento dos serviços

daS

GUG (DSGF e DSOER)

Controlo da Execução do Orçamento e Respetivos Procedimcntos

Observações e fontes de veriÍicação:

Objetivos do projeto: Objetivos Indicador(es): Meta
t':tct()nals

Atividades

Afetação de recursos humanos:

Recursos Financeiros:

lcã rcsUnidade sávcl :l ilo

Designação do Projeto:
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Ficha de Projeto n." 412025

Avaliação do Planeamento e da Execução Orçamental

GUG (DSGF e DSOER)

Avaliar a execuçào orçamental por forma a melhorar
o planeamento e a aplicaçào dos recursos financeiros;

550

8',7%

4

8r%
92%

Ind.05
Incl.06

Ind. l0
Ind. 11

Ind. 12

oa.a2

oo.0s

oo.06

Conhecer e sistematizar os principais indicadores da

gcstào orçamental da SRF..

Recolha, tratamento e cornpilação da iní'ormaçào

relativa à execução orçalnenlat;Janeixr - levereiro

Reunião corn os responsáveis para

csclarecimcnto de dúvidas/solicitação de

dtrcumurlrcâo atlicíona[:
Março

Elaboraçào do relatório de execução orçatnenÍ.a1,

do qilcl consta a rcspcliva avaliaçâolMarço - abril

ìvtaio
Inlonnarr'reunir com os sewiços dependentes tla

SRE para apresentação do relatório dt: execuçào.

Diretores de Sewiços

Chefes de Divisão

superiorcs

Procedimentos inerentes paÍa a

recolha de informação necessária

para a análise da execução

orçamental;
Avaliar a

353 dias de

trabalho

Tócnicos

I 8 trabalhadores

56.924,78 C

Avaliação clo planeamento c da execução orçamental (relatório)'

Designação do Projeto:

Unidacle Orgânica responsável pclâ c\rcuçâ01

Rccursos Financeiros:

Afetação de recursos humanos:

Objetivos do projeto: lndicador(es):
( crárl;l()nills
Objetivos Meta:

Observações e fontes de verificação:
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Ficha dc Projeto n." 512025

Cirm[n/

Sistemas de controlo interno - Manuais clc procedimentos;
Processos de clespcsa.

528.368,39 €

Assistentcs Técnicos

'l-écnicos superiorcs

Chefcs dc l)ivisiìo

Sistemas dc controlo interno bem
deÍrnidos (manuais de
proccdimcntos),
Controlo efìciente e eficaz dos
procedimentos increntes à

1.277 clias de
trabalho

33 trabalhadores

Diretores de Sewiços

DacrtçloAfelrçlo(%) /l{.'
dcdlrr

ïrrbdhador:

Comunicação aos intcressa<los dos despachos,
dcsignadamente da S RIr {alterzç<ìes orçarnentais).

Jansiro - dczernbro

SRF:
Cornunicaçrìo e solicitaçào dc autorização da

lnstrlçào do proccdi mcntor'prcenchirncnto dos
rì)apas Ì'ìeccss^ári 0S :

.laneiro - tlczemhrn

Janciro - clczernbro

Análisc das propostils (altcraç(ìes orçamentâis):Janeiro - tlczcrnbr<t

coEstÌüglmcLnor!

Gerir o orçamcnto global da SIìE-

Remeter à SRF', nos prazos cstipulados, toda a
docurnentaçào necessária ao controlo do orçamento

dedasda SRF. e ao

88%
550

87%
4

8t%
92%

Ind. 03

Ind. 05

Ind.06

Incl. l0
Ind. 11

Ind. 12oo.06

(x).0-5

oo.01
oo.02

Instruir processos de despesa, para posterior envio à

SRF para pagamento dos mesrnos;

GUG (DSG[ì c I)SOER)

Gestão c Informação da Execução do Orçamento: Procedimerrtos Orçamentais e Contabilísticos
<1o GS e DR's

Observações e fontes de veriÍicação:

Objctivos do projeto: Objetivos Indicador(es): Meta:
o ritcr0Ilats:

Atividades

Afetação de recursos humanos:

Recursos Í'inanceiros:

cla execvcllllciÌ t'csUnidade O

Designação do Projeto:
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Ficha de Projeto n." 612025

Gestão e Acompanhamento dos Reportes Mensais, Trimestrais e Anuais

GUG (DSGF'e DSoER)

Coordenar a recolha, veriÍìoaçào e análise dos mapas

de reporte mensaís, trimestrais c anuais;

88%
550

87%
4

Sloh
92V.

Ind. 03

Ind. 05

Ind.06

Incl. l0
Ind. 1l

Ind. 12

oo.05

oo.06

oo.0l
oo.02

Assegurar o envio atempado da prestação de contas e

outros reportes à SRF e IGF.

Janeirc - dezctnbro
Recolha e verificaçào dos mapas de repone
rncnsais, trirncstrais c anuais dos serviços
in(carados e dos SFA's e EPR's da SRE;

Possíveis coneções aos mapas e respetiva

cxecuçào orçatnental;Janeiro - dezcrnbro

Elaboração dc rnapas globais da SRE relativos
aos Íeportes mensais dos seruiços integrados da

SR.E:
Janciro - dezernbto

Janeiro - dezemirro
Valiclação dos mapas dc rcportc mensais dos

SFÂ's e EPR's da SRË;

Diretores de Serviços

Cheles de Divisão

-l'écnicos 
superiores

877 dias de

trabalho

Controlo et-tciente e eficaz dos
proccdimentos inerentes à

execução orçamental.
Assistentes

20 trabalhadores

14ll.344,39 C

Mapas de reporte mensais

Designação do Projeto

cll cxecução:Unidatle ()rgânica rcs

Recursos Financeiros:

Objetivos do projeto:
() I'ilct{}llillti
Objetivos Indicador(es): Meta

Observações e fontes de verificação:
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Ficha de Projeto n." 7/2025

[ìr.urdos ciisponíveis

38.379,88 €

Assistentcs Técnicos

'Iécnicos superiores

CheÍès de Divisào

Obtençào de fundos disponíveis
218 dias de

trabalho
l5 trabalhadores

Diretores de Servíços

Comunicação dos F'D's atribuídos pela
SRF'aos serviÇos e escolas.

Janeiro - dezernbro

Rccolha e envio à SR-F da informaçào
relativa à receita consignada das
Escolas Básicas e Secundárias e

Escolas Básicas e Secundárias com
Creche e Pré-Escolar

Janeiro - dezernbro

Elaboraçào de mapas globais de
necessidades de FD's da SRE - Cap.
0l e 50 e politerior envio à SRF;

Janeiro - dezembro

Recolha e verificação dos mapas das
neccssidadcs de FD's dos serviços c
qscolas:

Janeiro - dezernbro

Assegurar a transferência e o aumeflto de FD's

Coordenar a atribuiçào dos FD's aos serviços, após a
autorização da SRF;

Assegurar o envio atempado dos mapas das
necessidades de FD's 'Cap, 0l e 50 - à SRF/DROT;

88%
550

4

8l%
92%

Ind.03
tnd.05
Ind. 10

Ind. I I
Ind. 12

oo.01
oo.02
oo.05

oo.06

Coordenar a recolha, verihcação e análise das
necessidades de fundos disponíveis dos serviços,
direções regionais, escolas básicas e secundárias,
SFA's e EPR's;

GUG (DSGF)

Atdbuição e Controlo dos Fundos Disponíveis da SRE

Observações e fontes de verificação:

Objetivos do proìeto: Oh.ietivos Indicador(cs) Meta:
() l'iìctoltiils:

Afctação de recursos humanos:

Rccursos Financeiros:

lrt cree rrçiio:tts:ivrlUnidade Orgârtica rrs

Designação clo Projcto:
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Ficha de Projeto n.o 812025

Autorizações de Funcionamento

GUG (DSAFEP)

Ind.03
Ind. l0
Ind. I I
Ind. 12

88%

4

8t%
92%

oo.0l
oo,05

oo.06

Coordenar os processos relativos às autorizações de

funcionamento dos estabelecimentos de educaçào

e/ou ensino privados.

i.if.3]f, *:ritr.fl ?:1-; ) .ri{ i ì i!

Análise dos processos, por forma a

detetar situações passíveis de

reÍrularizacão:

Janeiro - dezembro

Informação e recolha dos elementos
necessários à conclusào dos processos

rendentes:

Janeiro - dezernbro

Verificação e controlo de todos os

processos, tendo em vista a
rnanutenção das regularidacles e

sanação das irregularidades que surjam

oor forca das alteracões:

Janeiro - dezembro

Contactos com os envolvidos, caso a

siluação assím o permita e justifique,
com vista à transmissão de propostas

de melhoria e recomendaçôes.

Janeiro - dezctrtbro

Diretores do Seniços Mapa atualizado, referente às

autorizações de fu ncionamento.
104 dias de
trabalho3 trabalhadores

de Divisão

16.771,04 €,

Mapa das autorizações de funcionamento de todo o ensino privaclo da RAM.

Dcsignação rlo Projeto:

il cì(JcuçitoUnidade tca

Objetivos do projeto: Objetivos Indicador(es): Meta:
() cr'ltc t{rtrâls

AÍ'etação de recursos humanos

t; i,

Recursos Financeiros:

Observaçõcs e fontes de verificação:

Ficha de Projeto n," 912A25
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Contratos dc Financiamento.

174.322,06 e

Assistentes Téçnicos

Tecnicos

Chefès de Divisào

Celebração de contratos de
financiamento que garantant as

condições neçessáÍias à oÍ'erta da
melhor educação possívcl (cm
paralelo com as condiçõcs
of'erecidas pelo ensino público)

de institu

L081 dias dc
trabalho

l0 trabalhadores

Diretores de Serviços

Balanço relaÍivo ao apoio concedido, com
possíveis sugestões a serem introduzidas para o
financiamento do ano scguintc (relatório), nos
termos legais etn visor.

Agosto - dezernbro

- Elaboração de listas norninais, relerenles aos
apoios sociais, corn o respetivo escalào, por
instituição;

seternbft) - dez.embro
Janeiro julho;

- Reunião(ôcs) com os responsiiveis pelos
estabelecilnentos de educaçào e/ou ensino para
esclarecirnenÍo dc eventuais dúvidas c prestaçâo

de infonnacão:

Julho - sctembro

Elaboração dos contmtos a celebrar entre a SRE e
os estabelecirnentos de educaçào o/ou ensino
nrivados:

Junho - setembro

Garantir o apoio às famílias das crianças que
frequentam o tipo de instituiçõ€s onde os mesmos se
âplicam.

88%

4

8t%
92%

Incl.03

lnd. l0
Ínet. I t

Ind. 12

oo.0l
oo.05

oo.06

Garantir todos os procedimentos necessários ao
apoio financeiro da SRE aos estabelecimentos de
educaçào e/ou ensino do cnsino particular e

cooperativo e estabelecimontos tutelados rror IPSS:

GUG (DSAFEP)

Apoios Financeiros a Instituições e a Alunos que Frequentam o Ensino Privado

Observações e fontes de verificação:

OÌrjetivos do projeto: Objetivos Indicador(es): Mcta:
( cr:lcll)n1lìs:

Afetação de recursos hunranos:

Recursos Financeiros:

it cr(ì(1uçit()ttsiil'cltcit t'csUnidade

Dcsignação do Pro.ieto:
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Ficha de Projeto n.' l0l202í

Acompanhamento e Controlo dos Apoios Financeiros Concedidos a Instituições do Ensino Privado

GUG (DSAFEP)

Controlar a correta aplicação do financiamento
concedido;

88%

4

8t%
92Yo

Ind. 03

Ind. l0
Ind. 1l
Ind. l200.06

oo.0l
oo.05

Assegurar a boa gestão dos apoios ltnanceiros
concedidos.

Janeiro - dezembro Análise dos rnapas mensais dc exccução dos

apoios financeiros concedídos (despesas tle

f'uncionarnento l:
Reuniões ootn os rcsponsávcis tios
csÌ:ìbelecimentos de cducação c cnsino para

esclarecimento dc tlúvidas:

Janeiro - dezembro

Recolha de eletnentos adicionais,
designadarnentc cornprovalivos de pagamento,

Janciro - dezernbro

Ulaboração de relatórios de cxecução de apoios

fi nanceircs cc.rncedidos.
Junho, agostO e

dezernbro

Diretores de Serviços

Chefes de Divisão

'Iécnicos Superiores

719 dias de

trabalho

Acompanhamento e controlo dos

apoios fi nanceiros concedidos;
Relatórios de execução dos
apoios financeiros.

Assistentes Técnicos

10 trabalhadores

I 15.865,31 €

Relatórios dos apoios hnanceiros.

Dcsignação clo Projeto:

ns:ivcltca rcUnidadc il eliecll âo:

Recursos Financeiros:

Afetação de recursos humanos:

i í:(í

Objctivos tlo projeto Indicador(es)
o I'itctortals:
Objetivos Meta:

Observações e fontes de verificação:
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Ficha de Projeto n." lll2023

Relatório do Estuclo e respetiva apresentação,

6.611,66 C

Técn. Superior
do

Preparação, recolha e tÍatamento
de dados;4l dias de trabalho2 trabalhadores

Coord. CEACE

Âpresentação do estudo.Dezernbro

Elabor.rçào do estudo (r'elatório do estudo);
Novembro -
dezernbro

Recolha dos dados para a elaboração do estudo;
Outubro -
novembro

Organização de um painel de indicadores
ünanceiros/mapas de recolha de dados;Seternbro

Q'i, t'

Determinar o peso do f,rnanciamento das famílias

Determinar os custos de educaçâo por natureza da
despesa

AInd.04oo.0l

Determinar os custos da educação por níveis e gíaus
de ensino

GUG (CEACE)

Custo criança/aluno (Creche, Educação Pré-Escolar, | .o,2} e 3.o Ciclos do Ensino Básico e Ensino
das Escolas Básicas e SecundáriasSecundário no ano escolar 2024/2A25

Observações e fontes de verificação:

Objctivos do pro,ieto:
tritcl(ìniils

Ob.ietivos Indicaclor(es): Meta:

Afetação de recursos humanos:

Recursos Financeiros:

exccuçao:)nsli\'('lUniclacle ()r'gânicir rr

Designação do Pro.ieto:
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Ficha de Projeto n." 1212025

Situação remuneratória do pessoal docente e não docente das Escolas Básicas do 1." Ciclo do

com Creche e PEEnsino B

GUC (GEACE)

Coúeoer a distribuição do pessoal a exercer funções

nas EBl/?F., com ou sem Creche, pelos escalões da

carreira docente e ínclices rcmuneratórios das

carreiras do pessoal não doceute

Aferir a moda e média ern termos de escalòes da

carreira docente e dos indices remuneratórios do
pessoal não docente

4oo.0l Ind.04

Projetar, a curto e médio prazo, a situaçào relativa a

possiveis aposentações

Janeircr
Organização de um painel de indicadores
fìnanceiros/trapas de recolha de datJosl

Jane i ro Recolha dos dados para a elabnraçào do esRrdo;

Janeiro -

t'cvereiro
Elabomção do estrrdo (relatóno do estudo);

Aprcscntação do ostudo,Fevereiro

Coord. CEACU
65 dias de trabalho

do estudo.

Preparaçào, recolha e tratamento

de dados;J trabalhadores
Técn, Superior

10.40r,27 c

Relatório do Estudo e respetiva apresentação.

Designação do Projeto:

sár'cl ll csccuçÍio:Unidade Orgânica rcs

Recursos Financeiros:

Objetivos do projeto:
() racr()ll:lls:
Objctivos Indicaclor(es): Meta

Observações e fontes de verificação:
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Ficha de Projeto n." 1312025

Relatório do Estudo e respetiva apresentação.

6.047,25 e

Técn. Superior
do

Preparação, recolha e tratamento
de dados;38 dias de trabalho2 trabalhadores

Coord. GEACE

Apresentaçào do estudoAbril

Elaboração do estudo (relatório do estudo;;

Recolha dos dados pan a elaboraçãc do estudo

Março - abril

Fevereiro -
lnaÍço

Organizaçâo de um painel de indicadores
financeiroVmapas de recolha de dados;Janeiro

Projetar, a çurto e a médio prazo, os grupos de
docência para os quais poderão existir dihculdades
no r€crutrflmentO, pOr falta de candidatos

Aferir os grupos de recrutamento que "perderam"
mais docentes no hiato de tempo em análise 4Ind.04oo.0l

Coúecer os grupos de recrutamento do pessoal

docente que se aposentou entre o ano de 2000 e2024

GUG (GEACE)

Os grupos de recrutamento do pessoal docente aposentado entre os anos de 2000 e 2024

Observações e fontes de verificação:

Objctivos tlo pro.ieto: lndicador(es):
I'llcl,{rlt il ts()

Objctivos Meta:

Rccursos Financeiros:

0l:r execuçãOolt\lirrlUniclatle Orgíinicir rcs

f)csignação do Pro,ieto:
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Ficha de Projeto n." 1412025

Recursos humanos do GUG 2025 - Caracterização e análise evolutiva

GUG (GEACE)

Caracterizar os recursos humanos do GUG e de cada

direção de serviços, nomeadamente a idade, sexo,

formação, ausências ao serviço, entre outras

Projetar as aposentaçõ€s para um ospaço tcmporal de

uma década e os ef'eitos em cada dircçâo de serviços;

Delinear una estratégia dc renovação do

à possibilidade de reduçào de efetivos a curto/médio

oo.0l
no

pessoal face

4Ind.04

Compilação de toda a legislação enquadradoralMarço

Lcvantarnento dos dados relativos aos trabalhadorcs do

6UClMarço - atrril

Abril - maio 'l'Íatamsnao dos daclos;

Elaboração d<l estudo (rclatório do estudo):Maio - junho

Junho Apresenlação do es(u<lo.

Coord. GEACE

do estudo.

Preparação, recolha e tratamento

de dados;3l dias de trabalho2 trabalhadores
Técn. Superior

4.999,46 C

Relatório do Estudo e respetiva apresentação.

Designação do Projcto:

onsável pch execUnidade ()rgânit':t rcs

Recursos Financeiros:

Objetivos do projeto: Objetivos
craclonals:

Indicador(es): Meta:

Observações e fontes de verificação:
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Ficha de Projeto n." 1512025

Inquérito clevidamente preenchido.

19.5t2,46 €.

1-écn. Superior
do

Preparação, recolha e tratamento
de dados;

12l dias de
trabalho

3 trabalhadores
Coord. CEACE

Validação e envio do inquérito.Setembrc

Preenchinrento do inquérito,
Agosto -
setembro

RecoÌha e tratamento dos tlados;Julho agosto

Organizaçâo de um painel de indicadoresfinanceirosiJulho

Constatar do tipo de recursos dedicados à educação,

Calcular a despesa com a educação, por nível e

modalidade de ensino;

Determinar os custos de cducação por natureza da
despesa;

4Ind.04oo.0l

Disponibilizar informação financeira, de acordo oom
parâmetros definidos internacionalmente;

GUG (GEACE)

Inquériro uoE (u NESCO/OCDE/EUROSTAT) 202 5 - proj eto I.N. E. S.

Observações e fontes de verificação:

Objetivos do projeto:
ilct{}nats:()

Objetivos lndicador(es): Meta:

Rccursos Financeiros:

r:l;r exccurclntt'iÌ Ì'csUnidadc {)

Designação do Projeto:
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Ficha de Projcto n." 1612025

Formação Intema do GUG

GUG (GEACE)

Atualizar os conhecimentos do pessoal ern funções

no GUG;

Promover o desenvolvintento de competências c

áreas de interesse dos prolìssiortais do GUG;

t2

1S

Ind. l5

Ind. l7

oo.08

o().09

Dcsenvolver estratégias pâra urna rnelhor satistàção

profi ssional do pessoal.

RelaLório da lronnirçiìo do anti antcrior i202-.ì);Jancinr

Realizaçào da t'rnnaçào, cotn rcspetiva avaliaçào
pelos fìrmandos;Janeitt.r - Dezelrthrtr

Julho lvlonitonzaçào (relatório)

lnquérito aos tÌïhalha.loÍes e elabotaçào do plano

dc lonnaçio para2A25.Dezcrnbrcr

dl trrcfr:
de dc trrbdho:

(%)/N.'

Direíores dc Scrviços

Cbcfes de Divisão

(--oordenadores

Planeamenb, acomPanhamento,
realízação e fÌcquência das lçòes
de formaçào;
Preenchimento e tratamcttto do

inquérito de avalíação da

tÌ6 dias dc trabalhir50 trabalhadores

Assisicntes 
'Iócnicos

13.868,36 €

lì-esultados obtidos no inquórito de avaliação cla lormação'

Rclatório da Formação.

Designação do Projeto:

vclrcaUnidade

Recursos Financeiros:

Afetação de recursos humanos:

Atividades

Objetivos do projeto: Indicador(es):Objetivos
acronats:

Meta:

Observações e fontes de veriÍicação:
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Ficha de Projeto n." 1712025

Organização de outros eventos da
responsabilidade do GS.

Espaço Entrearte;

- Montagem e execucão de exoosicões.
Janeiro a

dezembro

Organização de eventos relacionados com o
projeto 'A TUA VEZ' (ATV):
- Reuniões nas escolas de 3.o ciclo;

- Prémios das Capas do suplemento;

- Prémios mensais (Mais criativos do
suplemento);

- Ida às escolas para gravação do programa
de rádio ATV;
- Festa final do ATV:

De janeiro a
junho e

setembro a
dezembro

Organização de eventos relacionados com o
projeto 'Ponto e Vírgula'(PV):
- Reuniões anuais de abertura da série com
as 15 escolas de ensino secundário da RAM
no início do ano letivo;
- Formação de correspondentes;
- Ida às escolas para gravação do programa
'Meia Hora çom Ponto e Vírgula';
- Assinatura de Protocolo;

- Prémios das Capas do PV;

- Prémios mensais 'Mais criatividade';

- Encontro dos vencedores do'Grande
Ideia';
- Concurso Tapete de Flores;

- Festa f,rnal do PV.

De janeiro a
junho e

setembro a
dezembro

Apoio nas diferentes áreas da organização de
eventos (comunicação, protocolo e imagem)
promovidos pelo GSRE e por outros serviços
da SRE.
Dar pareceres na área do Protocolo de
eventos promovidos pelo GSRE ou outros
serviços da SRE.

De janeiro a

dezembro

Coordenar o protocolo da SRE, tendo em vista
uma aplicação homogénea das regras do
protocolo a todos os seus departamentos.

90%

28

0,5

8r%

Ind.03

Ind.08

Ind. 10

Ind. ll

oo.05

oo.03

oo.0lCoordenar a organização de sessões,

conferências, exposições, congressos, reuniões
ou outras atividades promovidas pelo GSRE:

GPC/DIP

Organização e apoio a eventos.

0b.ictivos <lo plo.icto: I ndicarlor'(cs):
r('t'âc l0nâts

0b.ictivos Nl eta:

tla ('\('cuçnoolrsiivclICA l'(r!Unidadc O

l)csignaçâo rlo Pro.jcto:
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Chefe de
divisão

3
Técnicos

Técnico de

Or ganização, realização e apoio
a evento$.

t22

Assistentes

9.569,268 e

Fontes de verihcação: Grelha de registos de solicitações internas e externas e respostas

procedimentos.
Èara estabelecer a meta total do Ind.08, do GPC/DIP, foram contabilizados o número de eventos e projetos anuais"

Relatórios de finais dos projetos: PV, ATV. Plano de Gestào de Riscos de Comrpção e Infrações Conexas. Manual de

procedimentos de imagem e comunicaçào.

do DIP e normas de

Rccursos Financeiros:

Observações e fontes dc verificação:
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Ficha de Projcto n." 1812025

Assistentes
l écnicos

'l'écnico de
infonnática

3
SU

1'écnicos Gcstào da imagem instrhrcional
da SRE. Firecuçàtr dr' pro.jctos

nas árcas do design grirfìco e

design de mLrltimédia.

382

Chet'c dc
vlsao

De*rlçlo da trrefo:
dc dbs de trsbdho:

oAfctrçíoTrrbrlhador:Carctn/

Execução de projetos nas áreas do design
gráÍìco c dcsign de multimódia:
.Apresentações públicas da SIÌlr;

- Execuçào cle material dc design grhfìco de
toda a cornunicaçào do GSRI (suplerÌrentos,

.ÍI); ers, rev istas, entre outros);
Atualização e unilomìizaçào dos matcriais

gráÍicos e nos modelos dos documenbs
oficiais;

- Idealizaçào e execuçâo de r,ídeos
promocionais e de informaçào;
-Apoio na imagem cle design grálìco aos

scrviços tutelados;

- Dar parecer quando solicitado na área de
aose des da Sl{8.

De janeiro a

clezembro

BrlrnçutÂvalbÉo

Produzir e gerir conteúilos multimédia cle

suporLe da política dc comr.rnicação da SRE.

Participar na delÌnição e cxecução dos projctos
cls cornuniçação da SRfj em órgâos de
comunicação social cxternos, incluindo as

iniciativas ds caráter

Marrter atualizado o Manual de Procedimentos
de C-'omunicaçào da SRLi e garantir a respetiva

4,4

90%

0,5

8t%

Ind. 17

Ind. 1l

Ind 10

Ind. 03

()0.09

oo.05

oo.01
Desenvolver programas de comunicação da
SRE, com os objetivos dc divulgar a sua
ativiclade e cle valorizar a respctiva imagem

GPC/DIP

Gestão da imagem institucional

Objetivos do projeto: Objetivos lndicador(es): Meta:
o t':lct()nilrs

Atividades

Afetação de recursos humanos:

Recursos Financeiros:

execução:Unidade Orgânica rcs sávcl

Designação do Projeto:
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29.962,',19r€

Fontes de verihcação: Grelha de registos de solicitações internas e externas e respostas

de trabalhos de imagem e multimédia.
plano de Gestão de Risços de Comrpção e Infrações Conexas. Manual de procedimentos de imagem e comunicação'

do DIP. Inquéritos de satisfação

Obscrvaçôes c Íbtrtcs cle vcriÍìcação:
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Ficha de Projeto n.'1912025

Gestào dos cauais de comunicação
insrirucional: Site (GS e SRE), Facebook,
tuíailing Lisls (Divulgaçào) e Plataforma
Medium: Educatio.

Produção e edição do suplemento mensal
ATV. Idealizaçào, conceção, paginação e
seleçào de conteúdos enr articulação com as
escolas de 3.'ciclo.
Produção e recolha de conteúdos em formato
mp3 e mp4 para o Drosrama de rádio ATV.

Produçào e edição do suplemento mensal
PY. Idealizaçdo, conceção, paginação e

seleção de conteúdos em articulação com as

escolas secundárias.
Produção e recolha de conteúdos em formato
mp3 e mp4 para o programa de rádio 'Meia
Hora com o PV'.
Produção e diwlgação de conteúdos no
portal da SRE e nas redes sociais Facebook,
Instagram, nas plataformas Anchor, Spotify,
Medium: Educatio, Youtube, portal do
Diário de Notíçias da Madeira.

Janeiro a

dezembro

Acompaúar e colaborar na produção e

divulgação dos conteúdos informativos nos
diferentes canais de comunicação da SRE.

Conceber e pÍomov€r a produção de conteúdos
perenes clc apoio técnico à comunicação
institucional;

Assegurar a atualização da informação do GS
no portal do Govemo Regional;

Cooperar com o Assessor de Comunicação do
GS na produção, atualização e gestão da

14fo1qtação da $RE;

Criar oportunidades de divulgação do trabalho
realizado na comunidade escolar, bem como nos
serviços e nas entidades tuteladas pela SRE;

4,4

)

240

Ind. 17

Ind. 08

Ind.07

oo.09

oo.03

oo.03

Promover, em cooperação com os órgãos
representativos das mesmas, a divulgação das
atividades realizadas nas comunidades
escolares, bem como nos serviços e nas
sgid4des tuteladas pela SRE;

GPC/DIP

serviços de informação e comunicação através dos diferentes canais da SRE e gestão deGestão dos
projetos

Ob.jetivos do pro.ieto: Indicador(cs): Meta:
l'ilcton:ils:(

Ob.ietivos

Uniclacle () rgâlr ica t'cs po nsiir- cl pr I a c r cc rrç:ìo :

Designação clo Pro.ieto;
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Gestão dos canais de comunícaçào do PV e
do A'IV: E-mail, Facebook, Instagram,

Ançhor, Spotify, Linktree, programa de

rádio 'Meia Hora com o Ponto e Vírgula',
Bloeue do PV.
Produção e divulgaçào de conteúdos
informatívos para a comunidade escolar.

Chefe de

divisão
Técnicos

J

Técnico de

ínformática

619,5

Gestão dos projetos PV e ATV'
Produção e divulgação de

conteúdos de apoio à
comunicaçào da SRE

Assistentes
Técnicos

48.s91,490 €

Fontes de verificação: Grelha de registos de conteúdos produzidos

ATV, PV, 'Plantar o Futuro' e inquérito de trabalhos de imagem e

pelo DIP. Inquéritos de satisfação dos projetos:

multimédia. Relatórios de finais dos projetos: PV e

ATV

Recursos Financeiros:

Otrservações e fontes de verificação:
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Ficha de Projeto n.'2012025

Fontes de verificação: Grelha de registos de solicitaçòes intcrnas e extemas e respostas do DIP. Inquéritos de satisfâção
de trabalhos de imagem e multimédia.

t4.902,959 €

Assistentes
Técnicos

Técnico de
informática

'l'écnicos
Apokr ao Governo Regional e
entidadcs extemas nas áreas da
Comunícação e Inragem.

Chefe de
divisão

Gestão e produção de conteúdos no âmbito
do contrato programa com as rádios.

Participaçào na Equipa lécnica do
Orçamento Participativo.

Apoio ao Govemo Regional nas áreas da
comunicação, design gráfïco e multimédia.

Janeiro a

dezembro

4,4

90%Ind.03

Ind. l7

oo.0r

o().09

Cooperar com outros serviços e entidades do
Governo Regional no descnvolvimento de
iniciativas transversais dc interesse púbiico, ern
particular na ërea da comunicação.

GPC/DIP

Apoio ao Govemo Regional nas áreas da Comunicação e Imagem,

Observações e fontes de verificação:

Objctivos tlo projeto: lndicador(es): Meta:
crilct()nius:o

Objctivos

Afetação de recursos humanos:

Recursos Financeiros:

lir cxecução:oltsiivcllcitUnidade ()

Dcsignação clo Pro.ieto
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F'icha de n." 2112025

Apoio Audiovisual e Multirnédia

GPCIDM

Assegurar o apoio técnico audiovísual e
multimédia no âmbito de iniciativas,
projetos e eventos da SRE, de outros
organismos do Govemo Regional e de

entidades
Contribuir para o desenvolvimento da

educação artística na RAM, apoiando a

implementação de projetos pedagógicos

desta índole.

85%

4,8

oo.0l

oo.09

Ind. 03

Ind. 18

Coordenar a utilização dos estúdios e dos

recursos materiais e técnicos afetos ao

NM.

coútÍüglmeltos:Drtr rçõcr:

Gravação de áudio e vídeo e edição
de som e imagem.

Produção de vídeos promocionais,
de eventos/atividades,
documentários,
transmissão em strenming, entre

outros.
Apoio audiovisual e multimédia no
âmbito de iniciativas, projetos e

eventos diversos dos serviços do

Governo Regional e entidades

Gestão da utilização dos estúdios
de gravação.

Coordenação e supewisão do
pÍocesso de requisição de

equipamentos e serviços de

multimédia.

Janeiro a

dezembro

Dcccrlçlo da larefa:(%)/N."
de dlor de

Carrelra/

CD I

AT 6

AO 3

Apoio ao Governo Regional e entidades
externas nas áreas do audiovisual e

multimódia.
2.912 óias

TS J

Realizado;Previsto: 115.928,2IC

Dcsignação tlo Projcto:

ela exccuçâunsávclUnidaclc Orgânica

Obietivos do proieto: Otr.ietivos lndicador(cs): iVIcta: Rcsultaclo:
( riltr0nilIs

Atividatlcs

Afetação de recursos lruntanos:

Rccursos Financeiros:
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Tabela de requisição de serviços e equipamentos.
Resultados da avaliação da satisfação dos clientes internos e extemos.

Obscrvaçõcs c Íìrntcs dc verificução:
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Ficha de Projeto n," 2212025

Gestão de Incentivos à Comunicação Social

GPCNGICS

Coordenar o processo de atribuição

dos apoios públicos à comunicação
social (publicações periódicas e

de radiofusão

93Vo

4,7

oo.0l

oo.09

Ind.03

lnd.18Prestar esclarecimentos e apoio às

entidades.

courtranglmcntor:

Instrução de todos os procedimentos
legislativos e regulamentares inerentes aos

Incentivos do Estado em termos de leitura
de publicações periódicas e dos apoios

diretos aos órgãos de comunicação social

de âmbito regional e local, bem como ao

MEDIARAM - Programa Regional de

Apoios à Comunicação Social Privada
(apreciação das candidaturas, validação
das despesas elegíveis, acompanhamento
da execução dos projetos e auditorias,
elaboração de Relatórios, preenchimento
de Mapas de Controlo e Declarações de

Conformidade, articulação com as

Comissões de Acompanhamento, entre

outras açôes decorrentes da tramitaçào dos

processos).

Gestão da operacionalização dos

Contratos-Programa de atividade
radiofónica (elaboração dos CP's e

Resoluções, análise dos relatórios
mensais, monitorização e avaliação da

execução e articulação com as Secretarias

Regionais no envio de conteúdos.

Janeiro a

dezembro

Interlocução com as entidades candidatas
e/ou beneficiárias dos apoios
(esclarecimento de dúvidas, apoio aos

procedimentos, entre outros contactos
inerentes aos processos a decorrer), bem
como com os scrviços do Governo da

República, com a tutela ciesta área.

Dcsignação clo Pro.icto:

írve I :r cxccUnidacle Orgânica res

Ativitladcs

Obietivos clo projcto:
ills:

Objctivos
o

Indicaclor(cs): Resultatlo:Mcta:
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Dossiers dos respetivos Incentivos/Apoios.
Grelha de registos das sessões de informação e apoio do NGICS,
Resultados de avaliação da satisfação dos clientes extemos.

Realizado:Previsto: 30.840,17C

Gestão, monitorização,
fiscalização e avaliação
dos apoios e interlocução
com candidatos,
benefici:írios, serviços dos
Governos Regional e da

224 dias

224 días

I

I

AT

TS

lÌecursos Financeiros:

Observaçõcs e fontes rlc vcrificnção;
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Ficha de Projeto n." 2312025

Sessões de Diwlgação e Informação - Mais Informação, melhor decisão

GES

8A%oo.04

Aumentar os níveis de formação e

qualificação promovendo o acesso e o

sucesso dos esfudantes no ensino superior.

comüúglme[0os!Ilrte de

Interesse das escolasDivulgação nas escolas secundárias
e prohssionais;

Agendamento com os Conselhos
Executivos das Escolas;

Publicação do calendário, na

página eletrónica do GES;

Durante o
ano letivo
(novembro a

junho)

Realizaçào das sessões de

divulgação e informação.

trrefr:
de dlro de trcbelho;

(%)/N.'Crrrelra/

z0%
Sessões de divulgação e informação nas

escolas secundárias
Diretor do
GES

João Manuel Ribeiro Costa e Silva

Relatórios-Tipo, com indicaçâo do total de escolas visitadas (em resposta às solicitações)

Dcsignação clo Projcto:

nsável lir execuUnidadc Orgâniea

Rccursos Firtanceiros:

Afctação dc rccrtrsos humânos:

Atividadcs

0b,ictivos tlo pro,icto
() raclonars:
Ob.ietivos Intlicndor(es): NIet:r: Resultaclo:

Observaçõcs e fontes de verilìcação:
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Ficha de Projeto n.'24/2025

Relatórios--tipo; Plano de Gestào de Riscos de Comrpçào e Infraçôes Conexas. Manuais de procedimentos

Verihcação, introdução dos períodos e envio
de email

40%Mericia Mendes JardimAssistente
Técnico

Receçào e análise30%
Pedro Nuno da Costa de Mendonça
Petra Diana F'reitas Reis Jardim
Robert Nelson Freitas Teixeira

Técnicos
Superiores

Receção, Análise, pareceres, autorizaçào,40%Carla Maria Granito Corte Co$taChefe
Divisão

Receção, Análise, pareceres e autorização
40%João Manuel Ribeiro Costa e SilvaDiretor do

GES

da trrefr:Afstaçlo
de trrbdlo:

Crrrclrr/

Pagamento das bolsas de estudo

Autorizar e validar os processos

Rececionar e analisar, de acordo
com os procedimentos de controlo
intemo fixados, os pedidos de

Divulgação do calendarío e informação por
parte do GES

Divulgar o processo de candidatura
de bolsas de estudo;

setembro a

dezembro

rçõs:

Atribuir e autorizar, de acordo com o
escalão, a respeliva bolsa de estudo.

Analisar a conformidade dos processos de
acordo com o regulamento e

procedimentos internos
80o/o

J11

t2
oo.05

Rececionar as candidaturas às bolsas de
estudo

GES

Atribuição de Bolsas de Estudo

Observaçõcs c fontes de vcrificação:

C)b.jctivos clo pro.ieto: Ohjetivos lntlicarlor(cs): Nleta: Resultado:
o r.iìCt()nirIs

Atividadcs

Afctação de recrlrsos hrrnranos:

Recursos J'inancciros:

Unidatlc ()rgirrit'a rcs sávcl exec

Dcsignação do Pro.ieto:
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Ficha de Projeto n.'2512025

Avaliação da Satisfação dos Utentes

GES

t7
l8
l9

I
4,4
4,0

oo.09Melhorar os níveis de satisfação dos

clientes intemos e externos

Drtrde aÉr:

Disponibilização do questionário
para preenchimento no gabinetc;

Introdução dos resultados na base de

dados;

Análise e tÍatamento de dados;

Emissão de Relatórios,

Janelro a

dezembro

Oe*açfo
de dlm dc

a
Trrbalhndor:

categorlr:

s%Chefe de

Divisão
Carla Maria Granito Corte Costa

40%
20Vo

20YoRobert Teixeira

Pedro Nuno da Costa de Mendonça
Petra Diana Freitas Reis Jardim

Técnicos
Superior

r5%Merícia Mendes JardimAssistente
T

40%
Assistentes
Operacionais

Encarnação Teixeira
Rita Pestana

Relatórios produzidos.

Dcsignação do Projeto:

ll cxecuçãonlca Ícs sitr cl[Jnidade O

Ob,ietivos do projeto: Objctivos lndicaclor(cs): lVIcta: Rcsultado:
() riltl(ttt iìts

Âtividades

Âfetação de recursos humanos:

Recu rsos Iiitranceiros:

Obscrvaçõcs e fontes tlc verificação:
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Ficha de Projeto n.'26/2025

Taxa de resposta - Número de solicitações.
Fontes de verihcação - Relatório anual elaborado pelo Técnico Especialista.

Realizado:I 8.108,36€

Implementação do Plano de Prevenção e

Emergência nas escolas.
Realização de ações de sensibilização para a

segurança e proteção de riscos naturais e
alunos do ensino básico.

207 dias de
trabalho.

Total de I trabalhadorTécnico

tarefo:
dlss de tÍrbslho:

Afetrçlo(%)Crrrclra/

Incorporar e dinamizar conteúdos
curriculares vocacionados para a
segurança c proteção de riscos
naturais e tecnológicos aos alunos
do ensino básico.

Janeiro a

dezembro

Realizar junto da comunidade
escolar, diferentes atividades
relacionadas com a implementação
do Plano de Prevenção e

Emergência da escola -
Sensibilizações, exercícios de

e simulacros.

Janeiro a

dezembro

cotrrtruglue.!tos:Iletr de

Dinamizar temas e conteúdos para a

comunidade escolar relacionados com
as medidas de autoproteção no âmbito
dos riscos naturais e tecnológicos.

Ind.09o04

Implementar o Plano de Prevenção e
Emergência nas escolas.

Gabinete do Secretário

Educação para a Segurança e Prevenção de Riscos

Objctivos rlo projeto: Objetivos Inrlicador(cs) lVIeta: Rcsultatlo:
( ct":tct(ln:ttÍ

Atividadcs

Afetação rle recursos hunranos:

lÌecrtrsos Finirncciros:

Obscrvações e fontes de vcrificação:

la execuçãoons:il tlUnidatlc ()r'gârricl les

Dcsignação clo Pro.jeto:
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Ficha de Projeto n." 27/2025

PRR - Execução do Investimento C20-I03-RAM

Gabinete do Secretário

Garantir a Implementação e o

funcionamento do Projeto Ind.9
82o/o

oo4
Garantir o cumprimento das Metas e
Execução

Janerro a

dezernbro
Carantir as condições para

desenvolvimento dos Projetos

Mapa de Ponto de situação do
invcstimcnto - execução financcira

Jânerro â

dez.emtrro

Relatório de Progresso da Execução

Física
.ianeirol abnl/
julho/

ComunsIndicadoresdeReljaneiro/agosto

Sessões de Acompanhamento da

Execução junto dos intervenientes:
DR's e Escolas

janeiro a

dezembro

dr trrcfr:Afsttçlo (7.) /N.o
de dlsr de

Trebrlhedor:

Chefe de

Diretor do
cuc
Diretor da

ÀT

220
Total de 4 trabalhadores.

T

Realizado:Previsto:
LA4.823,77 e

Relatórios e Proceclimentos detìnidos pcla Estrutura de Missão Recuperar Portugal
Sessões de Acompanhamento da Execução junto dos intervenientes: DR's e Escolas

Designação clo Projcto:

rslil e I elir exccuçiro:Unidadc Orgânica rcs

Ob.jctivos do pro.icto: Ohjctivos lndicatlor(cs): Mcta: Rcsultaclo:

crilclonnls

Âtivitladcs

AÍ'etação tlc recrtrsos huntanos:

Recursos Hinanceiros:

Observações e fontes tlc verificação:
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Ficha de Projcto n." 2812025

Base de Dados de Legislações e Relatórios

RealizadoPrevisto
o€

220
Total de I trabalhador

Diretor do
GAP

trrefr:
dc diar de trrbalho:
Afetrçlo

Acompanhar as sessõcs plenárias e
rnatérias em discussâo

Janerro a

dezembro

Assegurar o cumprimento dos praizos

legais estabelccidos de resposta dos
divcrsos dcpaftamentos do Govent0

as

JAnelro a
dezembro

lv{anter atualizada uma basc de dados
dos requerimentos aprcsentados pelos

Janelro a

dezcmbro

Monitorização c aconrpanhamento das
in iciativas legislativas

Janerro a
dezcmbro

coDúrtnglmentol:Prlnclprlr aç0er:

Garantir maior transparôncia e celeridade
nas íespostas às solicitações da ALRAM

60"/o
Ind.3ool

Melhorar a articulação entre os

departamentos do Govemo Regional e a
ALRAM

Gabinete para os Assuntos Parlamentares

Articulação política entre o Govemo Regional e a Assembleia Legislativa da Região Autónoma da Madeira

Objetivos clo pro.ieto: Ob.ietivos Indicador(es): Meta: Resultaclo:
() ract{)tliils

Atividadcs

Afetação de recursos humanos:

Recursos Financeiros:

Observações e fontes dc verificação:

vcl pclir e \rruçiro:Unidadc Or rìrca rcs

Dcsignação do Pro,ieto:
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Ficha de Projeto n." 2912425

Dlhde

Gestão cle Aquisições c Contratos do Gabinetc do Secretário

DSAJAT - NAP

Instrução e Acomparúamento dos

proceditnentos pre-contratuai s

Registo dos proccclirnelìtos pre'contratuais

Acompanhamcuto cla execuçào dos contratos

85%Incl.03O.O,O1

Pìaneamcnto das Aquisrções Anuais

coírrngtncuüo'!rçúcr:

Cabimentação da dcspesa; Solicitação
clas autorizações necessárias; Elaboração

clas peças de proccdirnento; Consulta de

rnercado; Análisc de propclstas;

EI clç interna.

Registo de procedimentos em inventário

interno; Registo de procedimentos no

base.

Acompaúamento lïsico e Íìnanceiro dos

çantratos; validação de Íàturas e

dc tu.

Janeiro a
dczembro

Fazer lçvantatnento das necessidades

para 2025; estimar valores Para as

de2025 elaborar

Agosto a

outubro

o

trrbdho:
Ilercrtção

751 'l'rabalhadorDS
221I 'l'rabalhadorTS

Registo dos procedimentos pre-contratuais

Designação do Projeto:

Objetivos do projcto: Objetivos Indicador(es): Meta:

Atividades

Afetação de recursos humanos:

Recursos Financeiros:

Observações e fontes de verificação:
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Ficha de Projeto n," 30/2025

I Trabalhador

4362 Trabalhadores

Seleção e eliminação de documentação
acumulada em arquivos e depósitos de
arquivo das várias unidades orgânicas da
SRE sempre que é solicitado

Seleção e eliminação de documentação
do Departamento de Serviços
Administrativos do GS em arquivo no
Arquivo Intermédio na cave

Transferência, organização e
acondicionamento em estantes de
documentação das várias unidades
orgânicas da SRE transferidas para o
Arquivo Intermédio da SRE

Seleção e eliminação de documentação
pertencente às varias unidades orgânicas
da SRE em arquivo no Arquivo
Intermédio da SRE para libertação de
espaços de arquivo

,laneiro a

dezembro de
2024

Gestão, orgaruzação e manutenção do arquivo
intermédio do GS na cave

Colaboração técnica na eliminação de
documentação de arquivo pertencente às várias
unidades orgânicas da SRE

90%

75%l5

03

o.o.07

o.o.0r
Gestão, organização e manutenção do Arquivo
Intermédio da SRE (sito Madeira 1'ecnopolo)

DSAJAT_ NA

Corrente e Intermédio do Gabinete do SecretárioGestão do Arquivo

Obscrvações e fontes de verificação:

0b.ictivos tlo pro.ieto: Objctiv<ls
( )pr"r ;rr:iolllrir

lndicaclor(es) IVIeta:

Recursos Financeiros:

tt'llt lrtcttl'irrUnidade { }r"y,linie ir l'r'rpourlìr'rl

Designação do Pro.jeto :
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Ficha de Projeto n." 3112025

lìlaboração de Pareceres Jurídicos

DSAJAT-Gabinete Jurídiço

Ind.0l 7 diaso.o.01

96%Incl.02o.o.01

Ind. 03 B5%o.o.01

Análise e enquadramento legal das cluestões

sujeitas a parecerjuríclico, dcntro cios prazos

estabelccidos.

corrtrrnglüêtrtos:rçõs:Datr de

Proccclcr à análisc cla Qucstào (aná[ise

tbrrnal

IJnquadrar juridicamente

I'ilaborar In formação jurídica

Janeiro a

dezembro

de dlar dc tnballo:
/l*o trrefa:llcrcrlçÍoCrrrcüd

1521 'l'rabalhadorDS
227TS I f'rabalhador

Infbrmações iuternas da DSAJA'I'

Designação do Projeto:

ÊxccuçBo:Unidade Orgânica responsávcl

Recursos Financeiros:

Afetação de recursos humanos:

Atividades

Objetivos do projeto: lndicador(es): Meta:Objetivos
acr(}nills:

Observações e fontes de verificação:
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Ficha de Projeto n.o 32 12025

II crcnicos
rcs

Controlo eÍìcicnte e eÍicaz dos
procedimentos inerentes à

Ciestào de Recursos Humanos

383 clias cle

trabalhcr

I
CIre f'c de
Dìvisào

DercrlçIo dr tarefg:/N.Afetoçõo
de dlas de trrbalho

Trabalhador:Crretra/

Apreserrtação, para aprovaçào, da proposta
de orçamento <Ie Recursos Ílumanos do GS

zano2425 lado.

julho a

agosto

Registo das m<lvimentações quc tenham
implicaçiro no SIOF. dos trabalhadores no

do lurrcionário

JAnelro a

dezembro

Divulgaçào e Inscrição dos trabalhadorcs dt'r

GS nas fonnaçòes disponibilizadas pcla
DRAPÌVIAiDRE

JAnelro a
dezernbro

Levantamcnto de necessidades fonnaçào do
pcssoal do CS

oulubro a

dezembro

Levantamento de dados e preenohimento dos
do Balanço Soçial do GS

t'evereiro a

março

Gcstão da aplicaçào Kélio, verificando o
cumprimcnto do horário cstabelccido e

de ausência.dos

janeiro a

dezembro

Ilrtr

4Ind. 18oo.o9Planeanento da formação do pessoal clo GS - Dotar
os trabalhadores e dirigentes do GS de compctências
nas areas eln

Apresentaçào da proposta de orçamento no ano
seguintc em matéria de Recursos llumanos

85%Ind. 12Registo das movirncntaçôcs que tenham implicação
no SIOE dos trabalhadores no portal do funcionário

Balanço Social 'Cumprir com o estipulado no
Decreto-Í,ei n" 190196, de 9 de outubro, aplicado à

RAM, pelo Decreto l-egislativo Regional n'
4012A08N1, de 10 de dezembro, e Íbmecer à gestão
de topo os elemenkts necessários para o planeamento

dos recursos humanos do GS

Intl. 1l

oo.oos

Procedcr ao controlo da assiduidade através da
aplicação Kélio, verificando o cumprimcnto do
horário estabelecido e justificação dos períoclos de
auséncia.

DSAJAT - DAT

Gcstão RH - Gestão e Acompanhamento dos Recursos Humanos do GS

OÌrjetivos do projeto: Oh.ietivos Indicaclor(es): Meta:
o râcronals

Atividades

Afetação de recursos humanos:

erccuç4():nlca rcs srivclUnidade

Designação do Projeto:



85
PLANO DE ATIVIDADES 2AZ4

Balanço Social/lVlapa anual de fériasllevantamento de formação/ÏvÍapa do orçamento/PFP/Kelio

Rccursos liinancciros

Obscrvações c lbntes tlc vcrificação
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Ficha dc Projeto n,'3312025

Livro dc reclanrações/ Cuias dos C'l"l / Protocolo interno c extemo/ Percentager.n de certificatlos emiticlos

5Assistentc
ional

Assistente
Técnico

VÍelhoria dos Mecanismos de
Apoio aos cidadãcrs

497 dias de
trabalho

Chefe de
Divisão

dr tarcfr:
de dlu de tnbalho:
Aft rçIo (%)Trrbelbrdor:Crrrtlrrl

Expedição da correspondência pelos CTT e

distribuição da correspondência interna e

extcrna

Janelro a

clezcmbro

Esclarecimento dc dúvidas no ârnbito das
atribuições da SRE

JAnCIÍO a

dezembrcr

Garantir a requisição da emissào dos
certificados de Telescola

Janerro a

dezembro

Agendamento cle reuniòes nas Díreçr)csJAnelro a

dezembro

cotrstrüglncütos:Prhclpalrrçõcl;Iletr de

Garantir a distribuiçào da correspondência interna e
protocolo

(ìarantir a expedição da Correspondência cxterna
Incl. 17oo.09

Garantir o apoio aos cidadãos

Garantir todos os serviços disponibilizatlos pela
DR'S

85%Ind. 03oo.01

Disponibilizar aos utentes um atendimento rápido c
com qualidadc.

DSAJAT - DAT

Receção da SRE

Observaçõcs e fontes de verificação:

Objetivos do projeto: Objetivos Indicador(es): Meta:
o Ítct0nâts:

Atividades

Afetação de recursos humanos:

Recursos Financeiros:

Unidade ()rgânica rcs eI'cc

Designação do Projeto:
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Ficha dc Projeto n.'3412025

Cestão da Frota

DSAJAT - DAT

Responder atempadarnente às solicitaçòes

Adequar os mcios às solicitaçòes

Garantir a tnanutenção das Viaturas

Ind. 03 8s%oo.0l

Garantir a seguÍança

Ilrtr ds

Agendamento dc veículosJaneiro a

dezembro

Garantir a marlutençào das viaturasJaneiro a

dezembro

Janciro a

dezembro
Redução de cousumos através da gestào

integracla

drÂfchçIo
detnbdbo:

Chefe de
l)ivísão
Assistente
'I'écnico Gestão da Frota F,Íìcaz2401 dias de

trabalho

Assistente 10

No de reclamaçõeslagenda dos motoristas/no dc abastecirrentos

Designação do Projeto:

vclUnidade Orgâ tìrcÍl

Recursos Financeiros:

Afetação de recursos humanos:

Atividades

Objetivos do projeto:
o áìctonÍlrs:
Objetivos lndicador(es): Meta:

Observações e fontes de veriÍicação:
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Ficha de Projeto n,'3512025

Listas cle inscritos na fonlação. Autorizações conccclidas, face aos peclidos requeridos. Avalíação cla
tbmração clisponibilizacla aos trabaIhadores.

Assistcntc
'lécnico

S

Técnico

Ministrar ação de
sensibilização; Garanrir à

aprovaçào de horários
específicos.

610 clias de
trabalho

Chele de
Divisão

dr terdar
de dirr dc tnbalho:

(o/nlCrrrcÍn/

Garantir a aprovaçâo de horários específicos.Janeiro a

dezembro

Platafbrmas digitais (CGA dircta e SS

direta;ADSE direta;)
abril a

dczembro

Platafomras digitais (Pfp.gov.rnadeira.pt;
Sistema dc Gcstão de l-empos - Kelio;
Reserva de mot<lristas

abril a

dezembro

Prfu clpalr coutrl[glmcntostrçõo:de

4Ind. 18oo.09Ìv[elhorar os níveis de satisfação dos clientes internos
e exlernos

sa%
Ind. l5oo.08

Promover uma gestão dos trabalhadores, que visc a

conciliaçào da vida profÌssional com a vida pessoal e
familiar, bcm corno, a motivação e desenvolvimento
de novas competências pcssoais e ainda a conciliação
da vida proÍìssional com iì melhoria das suas

ionaledc

75%Iud.l4oo.07
Aperfeiçoar as competências digitais dos
trabalhadores do GS (transição digital e ao inçremcnto
cla prestação de servíços por via eletrónica,
designadamente através ou em articulação com o

S

DSAJAT. DAT

Melhorias na Gestão de RH

Observações e fontes de veriÍicação:

Objetivos do proieto: Objetivos Indicador(es): Meta:
o craclonÍils:

Atividades

Afetação de recursos humanos:

Recursos Financeiros:

ela cxecuçâo:Unidade Orgânica rc rivcl

Designação do Projeto:
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Ficha de Projeto n." 3612025

Conscruação o manutenção das instalações

DSAJAT-DATENAP

Ind.17oo.09
Garantir alimpeza das instalações do

Gabinctc do Secretário

Garantir a manutenção das instalaçõcs do

Gabinete do Secretário

conrtrrrglmcDtol!PrllctprlrIlrtr dc

Janelro a

dezembro

Definição dos horários de trabalho
das assistentes operacionais c das

áreas adjacentes ao seu serviço <ie

das irt

Lcvantamcnto clas necessidades de

intervenção na manutenção das

instal

Janelro a

dezembro

Proceclimento pl urianual de

serviço dc manutenção clas
outubro a

dczembro

da trrefe:
de diru de tnbelho:

/N."

Diretora de

Serviços/Chefe
de Divisão
Técnicos

Conservação e

Manutenção das

instalaçõcs

1892 dias de

trabalhot2

Assistente
onal

Designação do Projeto:

exccuçâo:Unidade Orgânica responsável

Objetivos do projeto: 0bjetivos Indicador(es): Meta:
o âcr{)nats:

Atividadcs

Afetação de recursos humanos:

Recursos Financeiros:

Observações e fontes de verificação:
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Ficha de Pro.ieto n." 3712025

lnÍ'ormações internas cla DA'l'

2 Trabalhadorcs

Procederàanáliseeao
entluaclramento legal cla

663 dias de
trabalhcr

1 Trabalhador

úr trrefe:
dc dc tnbalho:

(7ol/N.'

Elaborar parccer técnico

Enqr.radrar juriclicamente e tecnicamentc

Procedcr à análise da Qucstào (análise
Íirnua

JAnCrro a

dezembro

Prlnclprlr coortrrnglmetrtor!rçõc|:Drta

85%Ind. 03o.o.01

96%Ind. 02o.o.0l

7 iliasInd. 0lo.o.01Atrálise e enquaclranrento legal das questões
sujeitas a pareccr técnico, dentro dos prazos
estabe leciclos.

DSAJAI'- DAT

Elaboração de Pareceres'l'eonicos

Observações e fontes de verificação:

Objetivos tlo projeto: Indicador(es): Meta:
ractotrÍils0

Objetivos

Atividades

Afetação de recursos humanos:

Recursos Financeiros:

cxecuçao:nrca rcsUnidade vel

Designação do Projeto:


